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CAMPUS: Ariquemes 

DEPARTAMENTO:  Engenharia de Alimentos  

ÁREA: Ciência e Tecnologia de Alimentos (50700006) 

SUBÁREA: Engenharia de Alimentos (50703005) 

ORDEM PONTOS 

1 Destilação: Conceitos básicos e fundamentos. Equipamentos 

2 Extração líquido-sólido. Conceitos básicos e fundamentos. Equipamentos. 

3 Agitação e Mistura. Mistura de líquidos e sólidos. Equipamentos. 

4 Desidratação e evaporação. Conceitos básicos e fundamentos. Equipamentos  

5 Separações mecânicas. Princípios. Tipos. Equipamentos  

6 Redução de tamanho de partículas. Conceitos básicos e fundamentos. Equipamentos 

7 Trocadores de calor 

8 Bombas: tipos de bombas. Dimensionamento e aplicações 

9 Psicrometria 

10 Processos de resfriamento e congelamento 

BIBLIOGRAFIA 

1. INCROPERA, F. P., DE WITT, D. P. Fundamentos da Transferência de Calor e Massa. LTC 

Editora, 6a Edição, 2008.  

2. KREITH, F. Princípios da Transmissão de Calor.Editora Edgard Blucher Ltda., 3a Edição, 

1988. 

3. McCABE, W. L.; SMITH, J. C.; HARRIOT, P. Unit OperationsofChemicalEngineering.7th 

Edition. Mc Graw-Hill, Inc., New York, 2005.  

4. GOMIDE, R. Operações Unitárias Separações Mecânicas.3° volume: Edição do autor, 

1980.  

5. FOUST, A. S.; WENZEL, L.A.; CLUMP, C.W.; MAUS, L.; ANDERSEN, L.B. Princípios 

das Operações Unitárias. 2a edição, LTC editora, Rio de Janeiro, John Wiley& Sons, 1987. 

6. GEANKOPLIS, C.J. Transport Processes and Unit Operations, thirdedition, Prentice Hall P 

T R, EnglewoodCliffs, New Jersey, 1993.  

7. CREMASCO, M.A. Operações unitárias e sistemas particulados e fluidomecânicos. 1 ed. 

Editora Edgard Blucher, 2012. 

8. MEIRELES, M.A.D.A; PEREIRA, C.G. Fundamentos de Engenharia de Alimentos, vol 06, 

São Paulo: Atheneu Editora, 2013. 

9. ROTAVA, O. Aplicações práticas em escoamento de fluidos.1 ed. LTC, 2012. 

10. IBARZ, A; BARBOSA CANOVAS, G. V. Unit Operations in FoodEngineering.Boca Raton: 

CRC Press, 2010. 

11. Outras bibliografias a critério do candidato. 
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CAMPUS: Ariquemes 

DEPARTAMENTO:  Engenharia de Alimentos  

ÁREA: Ciência e Tecnologia de Alimentos (50700006)  

SUBÁREA: Ciência de Alimentos (50701002) 

ORDEM PONTOS 

1 Fatores que afetam a estabilidade de alimentos. 

2 Química de Alimentos: água, vitaminas e minerais. 

3 Lipídeos: fontes; estruturas moleculares; propriedades físico-químicas; principais 

interações e aplicabilidade em alimentos; 

4 Carboidratos: fontes; estruturas moleculares; propriedades físico-químicas; principais 

interações e aplicabilidade em alimentos. 

5 Proteínas: fontes; estruturas moleculares; propriedades físico químicas; principais 

interações e aplicabilidade em alimentos. 

6 Principais reações químicas em alimentos (caramelização, Maillard): mecanismos; 

produtos; controle; consequências tecnológicas. 

7 Embalagens para alimentos: princípios, propriedades e interações 

8 Desenvolvimento de novos produtos 

9 Aditivos na indústria de alimentos. 

10 Aplicação de enzimas na indústria de alimentos 

BIBLIOGRAFIA 

1. ARAUJO, J.M.A. Química de Alimentos – Teoria e Prática, 5. ed. Viçosa: UFV, 2011. 

2. AZEREDO, H. M. C. Fundamentos de estabilidade de alimentos. 2 ed. Embrapa. 2012. 

3. BON, E. P. B. Enzimas em biotecnologia: produção, aplicações e mercado. Rio de Janeiro: 

Interciência, 2008. 506 p. 

4.  BORZANI, W. Biotecnologia industrial: Processos fermentativos e enzimáticos. v3. São Paulo : 

Edgard Blücher, 2007-2008. 

5. CARVALHO, M. A. Engenharia de Alimentos: uma abordagem técnica do desenvolvimento de 

projetos de embalagem. São Paulo: Novatec, 2008. 

6. CHENG, L. C. QFD: Desdobramento da Função Qualidade na Gestão de Desenvolvimento de 

Produto. São Paulo: Blucher, 2007. 

7. DAMODARAN, S.; PARKIN, K. L.;FENNEMA, O. R. Química de Alimentos de Fennema.ed. 

Porto Alegre: Editora Artmed, 2010, 900p. 

8. FELLOWS, P. J. Tecnologia do processamento de alimentos- Princípios e prática. Porto Alegre, 

Artmed, 2006. 

9. RIBEIRO, E.P., SERAVALLI, E.A.G. Química de Alimentos, 2 ed. São Paulo: Blücher, 2007. 

10. ROZENFELD, H.; FORCELLINI, F. A.; AMARAL, D. C.; TOLEDO, J. C.; SILVA, S. L.; 

ALLIPRANDINI, D. H.; SCALICE, R. K. Gestão de desenvolvimento de produtos: uma referência a 

melhoria do processo. 1ª ed. São Paulo: Ed. Saraiva, 2006. 

11. Outras referências á critério do candidato. 
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CAMPUS: Ariquemes 

DEPARTAMENTO:  Departamento Interdisciplinar de Tecnologia e Ciências 

ÁREA: Matemática (10100008) 

SUBÁREA:  

ORDEM PONTOS 

1 
Cônicas: conceitos, equações e elementos; 

2 
Transformações lineares;  

3 
Determinantes;  

4 
Áreas, volumes e a Matriz de Gram;  

5 
 Formas quadráticas em R3;  

6 
Topologia da reta;  

7 
Limite e continuidade de funções;  

8 
Derivada: definição e aplicações;  

9 
Integral: definição e aplicações;  

10 
 Sequências e séries: conceitos e convergência. 

BIBLIOGRAFIA 

ANTON, H.; RORRES, C. Álgebra linear com aplicações. Bookman, 2012. 

LAY, D.C. Álgebra linear e suas aplicações. Rio de Janeiro: LTC, 2007.  

LIMA, E.L. Geometria Analítica e Álgebra linear (Coleção Matemática Universitária). Rio de 

Janeiro: IMPA, 2008.  

LIMA, E.L. Álgebra linear (Coleção Matemática Universitária). Rio de Janeiro: IMPA, 1999.  

LIMA, E.L. Curso de análise volume 1 (Coleção Projeto Euclides). Rio de Janeiro: IMPA, 2013.  

LIMA, E.L. Curso de análise volume 2 (Coleção Projeto Euclides). Rio de Janeiro: IMPA, 2013.  

LEITHOLDO, L. O. O cálculo com geometria analítica, volumes 1 e 2. São Paulo: Harbra, 1994.  

SIMMONS, G.F. Cálculo com geometria analítica, volumes 1 e 2. Rio de Janeiro: Makron, 1987.  
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CAMPUS: Cacoal 

DEPARTAMENTO:  Engenharia de Produção  

ÁREA: Engenharia Química (30600006) 

SUBÁREA:  

ORDEM PONTOS 

1 Destilação; 

2 Dimensionamento de bomba e tubulação; 

3 Escoamentos viscosos internos e externos; 

4 Estruturas e propriedades dos materiais; 

5 Princípios de transferência de massa; 

6 Princípios de transferência de calor por condução, convecção e radiação;  

7 Processos de fabricação em indústria cerâmica; 

8 Secagem; 

9 Tecnologia de materiais; 

10 Trocadores de calor. 

BIBLIOGRAFIA 

1. HIMMEBLAU, D. M., "Engenharia Química Princípios e Cálculos", 4ª ed, Rio de Janeiro: 

Prentice Hall do Brasil, 1984. 

2. LUYBEN, W. L. and WENZEL, L. A., "Chemical Process Analysis - Mass and Energy 

Balances". New Jersey: Prentice Hall, 1988. 

3. SHEREVE, R.N. & BRINK, J.A., "Indústrias de Processos Químicos", 4a ed, Rio de Janeiro: 

Guanabara Dois, 1980. 

4. INCROPERA, F. P.; De WITT, D. P. Fundamentos de Transferência de Calor e Massa. 6a ed. 

Rio de Janeiro: LTC, 2003.  

5. LIVI, C.P. Fundamentos de Fenômenos de Transporte. Rio de Janeiro: LTC, 2004.  

6. Bird, R.B., Stewart, W. E., Lightfoot, K.N. - "Fenômenos de Transporte" - Editora Reverté S.A., 

1980. 

7. FOUST, Alan S.; CHUMP, Curtis W.; WNZEL, L. A; MAUS, Louis; ANDERSEN, L. Bryce., 
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“Principios das Operações Unitárias. 2o ed. Rio de Janeiro: LTC, 1982.  

8. BLACKADDRER & NEDDERMAN, Manual de Operações Unitárias. 2o ed. São Paulo: 

Hemus, 2008.  

9. GEANKOPLIS, C. J. Transport Processes and Unit Operations 3rd ed., Prentice-Hall, 

International Editions, New Jersey, 1993.  

10. CENGEL, Yunus A. Transferência de calor e massa: uma abordagem prática. 3. ed. São Paulo: 

McGraw-Hill, 2009. 
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CAMPUS: Guajará-Mirim 

DEPARTAMENTO:  Administração 

ÁREA: Economia (60300000) 

SUBÁREA: Métodos Quantitativos em Economia (60302003) 

ORDEM PONTOS 

1 Custo de Oportunidade do Capital e sua importância na análise de investimentos; 

2 O Valor do Dinheiro no Tempo: avaliação de investimentos de capital; 

3 Métodos e critérios de avaliação econômica e financeira de investimentos; 

4 O papel da moeda e do câmbio nas economias e finanças internacionais; 

5 Política e Processo Orçamentário Público no Brasil; 

6 Alavancagens Financeira e Operacional; 

7 Efeitos da inflação na análise do retorno do investimento; 

8 Sistema Financeiro Nacional Brasileiro; 

9  Análise de Custos; 

10 Política de Formulação de Preços: Aspectos Qualitativos e Quantitativos 

BIBLIOGRAFIA 

GITMAN, Laawrence. Administração Financeira: uma abordagem gerencial; Tradução Maria Lucia G. L. 

Rosa. São Paulo: Pearson Addilson Wesley, 2003 

SAMANEZ, Carlos Patrício. Engenharia Econômica. Pearson Prentice Hall. 

MOTTA, Regis da Rocha. Análise de investimentos: tomada de decisão em projetos industriais, Atlas. 

ASSEF, Roberto. Guia prático de administração financeira. Editora Campus. 

BRAGA, Roberto. Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. Editora Atlas. 

GITMAN, Lawrence J. Princípios de Administração Financeira. Editora Harbra. 

MARTINS, Eliseu & ASSAF NETO, Alexandre. Administração Financeira: As finanças das empresas sob 

condições inflacionarias. Editora Atlas. 

ROSS Stephen A. & WESTERFIELD, Randolph W. & JAFFE, Jefffrey F. Administração financeira. Editora 

Atlas. 

SANVICENTE, Antônio Zoratto, Administração financeira. Editora Atlas. 

HANSER., Don R.; Mowen, Maryann M. Gestão de Custos: Contabilidade e Controle. São Paulo: Pioneira 

Thomson Learning, 2001. 

BRUNI, Adriano Leal; Famá, Rubens. Gestão de Custos e Formação de Preços: com aplicações na 

calculadora HP 12c e Excel. São Paulo. Atlas. 2012. 
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CAMPUS: Ji-Paraná 

DEPARTAMENTO:  Ciências Humanas e Sociais 

ÁREA: Educação (70800006) 

SUBÁREA: 

ORDEM PONTOS 

1 O desenvolvimento e a linguagem da criança  

2 O lúdico e suas implicações no currículo da educação infantil 

3 A leitura e a escrita na educação infantil 

4 Avaliação na educação infantil 

5 Metodologias de aprendizagem e a organização dos tempos e espaços na educação infantil 

6 Organização geral do trabalho escolar e as atividades de direção e coordenação. 

7 O sistema de organização e gestão da escola. 

8 A gestão democrática da educação no contexto da reforma do estado. 

9 Escola – função social, gestão e política educacional. 

10 As políticas educacionais, a gestão da escola e a exclusão social 

BIBLIOGRAFIA 

FREIRE, Madalena. Observação, registro, reflexão: instrumentos metodológicos 1. 2.ed. São Paulo: 

Espaços Pedagógicos, 1996. 

FERREIRA, Naura Syria Acarpeto; AGUIAR, Márcia Angela da S. Gestão da Educação – 

Impasses, perspectivas e compromissos. 5 ed. São Paulo: Cortez, 2006. 

KRAMER, Sonia e tal(Org.). Infância e Educação Infantil. 6.ed. Campinas: Papirus, 2007. 

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola: Teoria e Prática. 4 ed. Goiânia: Editora 

Alternativa, 2001. 

OLIVEIRA, Zilma Ramos. Educação Infantil: fundamentos e métodos. São Paulo: Cortez, 2002. 

PALANGANA, Isilda Campaner. 5. ed. Desenvolvimento e aprendizagem em Piaget e Vigotsky – a 

relevância do social.  São Paulo: Summus, 2001. 

PIAGET, Jean. A linguagem e o pensamento da criança. 7º ed. São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

SABINI-CORIA, Maria Aparecida; LUCENA, Regina Ferreira de. Jogos e brincadeiras na 

Educação Infantil. 3. ed. Campinas: Papirus, 2007 

SEBASTIANI, Márcia Teixeira. Fundamentos teóricos metodológicos da Educação Infantil. 2. ed. 

Curitiba, 2009.  

SOARES, Magda Becker. Letramento um tema em três gêneros. Belo Horizonte: Autêntica.2003. 

VIGOSTSKY, L. S. . Pensamento e linguagem. Martins Fontes, 1991. 
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CAMPUS: Jí-Paraná 

DEPARTAMENTO:  Física 

ÁREA: Física (1000006) 

SUBÁREA: Física Geral  (10501002) 

ORDEM PONTOS 

1 Os postulados da Mecânica Quântica-Equação de Schrodinger; 

2 Formalismo Lagrangeano da Mecânica Clássica;  

3 Formalismo Hamiltoniano da Mecânica Clássica;  

4 Campos Magnéticos de Correntes Estacionárias;  

5 Campos Elétricos em Meios Dielétricos;  

6 Radiação de Corpo Negro;  

7 Efeito Fotoelétrico e a Quantização da Energia;  

8 Equações de Maxwell;  

9 Relações entre as Leis de Newton e as Leis de Kepler; 

10 Magnetismo da Matéria. 

BIBLIOGRAFIA 

1.JOHN R. REITZ, FREDERICK J. MILFORD, ROBERT W. CHRISTY, Fundamentos da Teoria 

Eletromagnética, 1ª edição ou superior, 1982;  

2. SYMON, K. R. Mecânica, 5ª edição ou superior, Editora Campus;  

3. LANDAU, L e LIFSHITZ, E.; Física Teórica: Mecânica. Editora Mir Moscou, 1978; 

4. COHEN-TANNOUDJI, D. B.; LALOE, F. Quantum Mechanics, vols. 1 e 2, New York: Jonh 

Wiley & Sons, 1977; 

 5. SAKURAY, J. J.; Modern Quantun Mechanics, Addison-Wesley Publishing Company, 1994; 

 6. EISBERG. R & RESNICK. Física Quântica, 9a edição ou superior, Editora Campus;  

7. Nivaldo A. Lemos, Mecânica Analítica, Editora livraria da Física, SP,  1a ed, 2004; 8.Kleber D. 

Machado, Teoria do Eletromagnetismo, v 1, 3a Ed, editora UEPG, 2007;  

9. J. J. SAKURAI, Advanced Quantum Mechanics, Editora Addison;  

10. KAZUNORI WATARI, editora livraria da Física, 2a Ed, 2004. 
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CAMPUS: Ji-Paraná 

DEPARTAMENTO:  Intercultural  

ÁREA: Letras/ Linguística 

SUBÁREA: 

ORDEM PONTOS 

1 Diferentes abordagens teóricas em linguística e suas contribuições para descrição de 

línguas. 

2 Fonética e Fonologia - Perspectivas de diferentes abordagens teóricas na descrição de 

línguas. 

3 Tipologia linguística - conceitos, métodos e contribuição para a descrição de línguas; 

4 A contribuição das línguas indígenas brasileiras para a fonética e fonologia; 

5  Aspectos de formação de palavras de línguas indígenas brasileiras; 

6  Descrição e documentação de línguas indígenas; 

7  A diversidade genética das línguas indígenas brasileiras; 

8 A diversidade das línguas indígenas brasileiras: aspectos morfossintáticos e semânticos; 

9 Políticas Linguísticas no contexto intercultural e bilíngue; 

10 Línguas indígenas em Rondônia e as relações interlinguísticas. 

BIBLIOGRAFIA 

BACELAR, L. N. Gramática da língua Kanoê. PhD Dissertation. PhD. Dissertation, Katolieke 

Universiteit Nijmegen, 2004. 

http://www.bandavisual.org/docs/kanoe/Laercio%20Nora.pdfhttp://www.bandavisual.org/docs/kan

oe/Laercio%20Nora.pdf 

CABRAL, A. S. A. C.; RODRIGUES, Aryon Dall' Igna; SILVA, Beatriz Carreta Correa da. 

Evidências Lingüísticas para a Reconstrução de um Nominalizador de Objeto *-mi para o Proto-

Tupí. Estudos da Língua(gem), v. 4, p. 21-39, 2006.  

CAGLIARI, L. C. Questões de morfologia e fonologia. Campinas: Edição do Autor, 2002. 

CÂMARA JUNIOR, J.M. Problemas de lingüística descritiva. 13. ed. Petrópolis: Vozes, 1988. 

_____. Princípios de lingüística geral. 4. ed. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica. 1974. 

_____. Introdução às línguas indígenas brasileiras. 2 ed. Rio de Janeiro: Livraria Acadêmica, 1965. 

EVERETT, Caleb. Patterns in Karitiana: Articulation, Perception, and Grammar . D dissertation, 
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University of Rice, 2005. 

http://wings.buffalo.edu/linguistics/people/faculty/vanvalin/infostructure/Site/Papers_files/dissertati

oneverett-1.pdf 

GALÚCIO, A, V.: The Morphosyntax of Mekens (Tupi). PhD dissetation, University of Chicago, 

2001.  

GLEASON Jr, H. Introdução à lingüística descritiva. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 

[1978]. 

JÚNIOR, N. G. Os Segmentos Fonéticos Complexos da Língua Karo, disponível em: 

www.iel.unicamp.br/revista/index.php/cel/article/download/.../2525, acessado em 18/02/2013.  

MUSSALIM, Fernanda, BENTES, Anna Christina (org.) Introdução à Lingüística: fundamentos 

epistemológicos. Vol. 3. São Paulo: Cortez, 2004. 

PERINI, M. A. Princípios de Linguística Descritiva: introdução ao pensamento gramatical. São 

Paulo: Parábola. 2006. 

RODRIGUES, A. D. . Tupí languages in Rondônia and in Eastern Bolivia. In: Leo Wetzels. (Org.). 

Language endangerment and endangered languages: linguistic and anthropological studies with 

special emphasis on the languages nd cultures of the  Andean-Amazonian border area.. 1ed.Leiden: 

CNWS Publications, 2007, v. 1, p. 355-363. 

___________, A. D. . Biodiversidade e diversidade lingüística na Amazônia. In: Maria do Socorro 

Simões. (Org.). Cultura e biodiversidade entre o rio e a floresta. 1ed. Belém: Universidade Federal 

do Pará, 2001, v. 1, p. 269-278. 

___________, A. D. . Classificação da Língua dos Cinta-Larga. Revista de Antropologia. São 

Paulo, v. 14, p. 27-30, 1966. 

____________, A. D. . Línguas brasileiras: para o conhecimento das línguas indígenas. 3. ed. São 

Paulo: Loyola, 2002. v. 1. 135 p.   

____________, A. D. Línguas Brasileiras: Para o Conhecimento das Línguas Brasileiras. Rio de 

Janeiro. Wetzels, W. Leo, ed. Estudos  Fonológicos das Línguas Indígenas Brasileiras. Rio de 

Janeiro: Editora da UFRJ. 

STORTO, L. R. Caso e Concordância nas Línguas Tupi. Estudos Lingüísticos, Campinas, SP, v. 

XXXIV, p. 59-72, 2005. 

WETZELS, Leo. Estudos fonológicos das línguas indígenas brasileiras. Rio de Janeiro: UFRJ, 

1995. 
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CAMPUS: Jí-Paraná 

DEPARTAMENTO:  Matemática e Estatística – Ji-Paraná 

ÁREA: Matemática (10100008) 

SUBÁREA: Álgebra (10101004); Equações Diferenciais Ordinárias (10102043); Análise (10102000) e Matemática 

ORDEM PONTOS 

1 Teorema fundamental do cálculo e aplicações; 

2 Integrais múltiplas;  

3 Integração Numérica; 

4 Interpolações; 

5 Séries numéricas;  

6 Funções Analíticas; 

7 Espaços Vetoriais, subespaços e bases; 

8 Transformações Lineares;  

9 Autovalores e Autovetores; 

10 Conjuntos abertos, conjunto fechados e conjuntos compactos. 

BIBLIOGRAFIA 

1. MONTEIRO, L. H. Jacy. Elementos de Álgebra. Instituto de Matemática Pura e Aplicada, Rio de Janeiro; 

2. GONÇALVES, Adilson. Álgebra. Instituto de Matemática Pura e Aplicada, Rio de Janeiro; 3. HEFEZ, 

Abramo. Curso de Álgebra. IMPA, Rio de Janeiro, 1993; 4. GARCIA, A.; LEQUAIN, Yves. Introdução à 

Álgebra. IMPA, Rio de Janeiro, 1994; 5. SANTOS, Vitoriano R. Curso de Cálculo Numérico. Livros 

Técnicos e Científicos; 6. MARTINS et all. Noções de Cálculo Numérico. Editora McGraw Hill do Brasil. 

São Paulo; 7. PACITTI & ATKINSON. Programação e métodos computacionais. LTC, 1986; 8. BARROSO, 

Leônidas Conceição. et all. Cálculo numérico com aplicações. 2º ed. São Paulo,1987; 9.  ÁVILA, Geraldo. 

Introdução à Análise Matemática. Edgard Blucher Ltda, 1995; 10. LIMA, Elon Lage, Análise Real, vol. 1. 

Projeto Euclides, IMPA,1989; 11. FIGUEIREDO, D. G. Análise I, L.T.C. Rio de Janeiro, 1974; 12. 

BARTLE, R. G. Elementos de Analise Real, Editora Campus, Rio de Janeiro, 1983; 13. LEITHOLD, Louis. 

O Cálculo com Geometria Analítica. 2°edição. São Paulo: HARBRA, 1992; 14. MACHADO, K. D. 

Aplicações de Equações Diferenciais a Física. 2º edição. Ponta Grossa. Editora UEPG, 2000; 15. 

SPERANDIO, D., MENDES, J. T. e MONKEN E SILVA, L.H., Cálculo Numérico: características 

matemáticas e computacionais dos métodos numéricos, São Paulo: Prentice Hall, 2003; 16. ZILL, D. 

G. Equações diferenciais com aplicações em modelagem. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Administração 

ÁREA: Administração (60200006) 

SUBÁREA: Administração da Produção (60201010); Administração Financeira (60201029); Contabilidade 

e Finanças Públicas (60202017) 

 

ORDEM 
PONTOS 

1 Organização e Planejamento e Controle da Produção;  

2 Processo de Produção; 

3 Planejamento Agregado; 

4 Análise, Planejamento e Controle Financeiros; 

5 Análise e Avaliação das Demonstrações Financeiras; 

6 Alavancagem Total: operacional e financeira;  

7 Finanças Internacionais; 

8 Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO); 

9 Execução Orçamentária; 

10 Fiscalização Financeira e Orçamentária. 

BIBLIOGRAFIA 

(1) CHAMBERS, Stuart e JOHNSTON, Robert. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 2009. (2) 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. São Paulo: CENGAGE, 2008. (3) 

LUSTOSA, Leonardo et al. Planejamento e controle da produção. Rio de Janeiro: CAMPUS EDITORA, 

2008. (4) GITMAN, L.J. – Princípios de Administração Financeira, São Paulo: Ed. HARBRA, 2002. (5) 

BODIE, Z.; MERTON, R.C. – Finanças. Porto Alegre: Bookman Companhia Editora, 2002. (6) 

BRIGHAM, E., GAPENSKI, L. e EHRHARDT, M. Administração financeira: Teoria e Prática, São 

Paulo: Atlas, 2001. (7) BORGES, Rodrigo Eustaquio e FERREIRA, Marlos Vargas. Finanças publicas e 

administração financeira e orçamentaria. Rio de Janeiro: CAMPUS EDITORA, 2014. (8) PALUDO, 

Augustinho Vicente. Administração financeira e orçamento publico. Rio de Janeiro: CAMPUS 

EDITORA, 2013. (9) CREPALDI, Guilherme Simões e CREPALDI, Silvio Aparecido. Orçamento publico. 

São Paulo: Saraiva, 2013. (10) PISCITELLI, Roberto Bocaccio e TIMBO, Maria Zulene Farias. 

Contabilidade publica - uma abordagem da administração financeira publica. São Paulo: Atlas, 2014. 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Ciências Contábeis 

ÁREA: Administração, Ciências Contábeis e Turismo 

SUBÁREA: Ciências Contábeis (6020400) 

ORDEM PONTOS 

1 Teoria da contabilidade: componentes das demonstrações contábeis para o setor privado; 

2 Auditoria de demonstrações contábeis; 

3 Contabilidade tributária; 

4 Contabilidade avançada das demonstrações contábeis;  

5 Estrutura das demonstrações contábeis; 

6 Controladoria empresarial;  

7  Contabilidade gerencial contemporânea; 

8  Didática para o ensino da contabilidade; 

9 IFRS – normas internacionais de relatório financeiro  

10 Noções sobre as ciências atuariais. 

BIBLIOGRAFIA 

BRUCE, Mackenzie, et al . IFRS 2012: Interpretação e Aplicação. SP. Ed. Bookman. 2012. 

CHAN, Betty Lílian; SILVA, Fabiana Lopes da; MARTINS, Gilberto de Andrade. Fundamentos da previdência 

complementar: da atuária à contabilidade. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

COIMBRA, Camila Lima. Didática para o Ensino nas Áreas de Administração e Ciências Contábeis. Editora 

Atlas, 2012.  

Conselho Federal de Contabilidade – Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPCS (todos). Conselho Federal de 

Contabilidade - CFC. Disponível em: http://www.cpc.org.br/CPC/Documentos-

Emitidos/Pronunciamentos. 

FRABETTI, Láudio Camargo. Contabilidade Tributária. Sp. Ed Atlas. 2014. 

IUDÍCIBUS, Sérgio de, et. al. Manual de Contabilidade Societária: aplicável a todas as Sociedades de acordo com 

as Normas Internacionais e CPCs. Atlas, 2010. 

MARTINS, Elizeu, et al. Contabilidade de Custos. Editora Atlas, 2010.  

MARTINS, Elizeu, et  al. Análise Avançada das Demonstrações Contábeis: uma abordagem crítica. Atlas, 2012.  

NOREEN, Eric W. et al. Contabilidade Gerencial. Editora Bookman Companhia Edit., 2012.  

OLIVEIRA, Luís Martins de; PEREZ JR, Jose Hernandez; SILVA, Carlos Alberto dos Santos.Controladoria 

Estratégica: Textos e casos práticos com solução. 8. ed. São Paulo. Atlas, 2011.  

PEREZ, Junior; HERNANDEZ, José. Auditoria de Demonstrações Contábeis: normas e procedimentos. Editora 

Atlas, 2012.  

SILVA, Alexandre Alcântara. Estrutura, Análise e Interpretação das Demonstrações Contábeis: ampliada e 

atualizada conforme lei nº 11.638/07,  lei nº 11.941/09 e Pronunciamentos da  CPC. Editora Atlas, 2012.  

SOUZA, Silney de. Seguros, contabilidade, atuária e auditoria. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 

TIBÚRCIO SILVA, Cézar Augusto e NIYAMA, Jorge Katsumi. Teoria da Contabilidade. São Paulo: Atlas, 2013. 

TORRES, Ricardo Lobo. Planejamento Tributário: Elisão Abusiva e Evasão Fiscal. Sp. Ed. Elsevier. 2013 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO: Educação 

ÁREA:  Educação (70800006) 

SUBÁREA: Fundamentos da Educação (70801002); Política Educacional (70803013); Educação em 

Periferias Urbanas (70807043) 

ORDEM PONTOS 

1 O Multiculturalismo na Educação Básica. 

2 Projeto Político Pedagógico, Currículo e Avaliação. 

3 O Panorama atual da Didática.  

4 História e Cultura Afrobrasileira. 

5 Juventude, Educação e Periferias Urbanas. 

6 As Lutas Sociais e a Educação. 

7 Currículo e Gênero em Relações Étnico-raciais na Educação Básica. 

8 Avaliação nos Sistemas Educacionais a partir de Politicas Públicas. 

9 Movimentos Sociais e Educação. 

10 Pensamento Pedagógico: História e Memória, Cultura e Identidade. 

BIBLIOGRAFIA 

ADORNO, Theodor W. Educação e emancipação. São Paulo: Paz e Terra, 1995. 

 

ARENDT, Hannah. A condição humana. Tradução de Roberto Raposo. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 1983. 

  

BOURDIEU, Pierre. Usos sociais da ciência. São Paulo: UNESP, 2004.  

 

CANDAU, Vera Maria. Diferenças culturais e educação: construindo caminhos. Rio de Janeiro: 7 

Letras, 2011. 

 

DAYRELL, Juarez. Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte. UFMG, 2009. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da indignação: cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: 

UNESP, 2000. 

 

______. Pedagogia do Oprimido. 17. ed. Rio de janeiro: Paz e Terra, 1987. 

  

______. Conscientização: teoria e prática da libertação – uma introdução ao pensamento de Paulo 

Freire. 3. ed. São Paulo: Moraes, 1980. 
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GOHN, Maria da Glória. Movimentos Sociais na contemporaneidade. Revista Brasileira de 

Educação. V. 16, n. 47- Maio/Ago. 2011. 

 

GRAMSCI, António. Os intelectuais orgânicos e a organização da cultura. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira S.A., 1982. 

  

HALL, Stuart.  A identidade cultural na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu Silva e 

Guacira Lopes Louro. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.  

 

CANDAU, Vera Maria; MOREIRA, Antônio Flavio Barbosa. Educação escolar e cultura (s): 

construindo caminhos. In: Revista Brasileira de Educação - Maio/Jun/Jul/Ago, nº 23, 2003. 

 

MORIN, Edgar. A cabeça bem feita. 8. ed.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003.  

 

ROCHA, Hélio Rodrigues da. O mar e a Selva: Relato da Viagem Henry Major Tomlinson ao 

Brasil. Curitiba: CRV, 2012. 

 

SAVIANI, Demerval. Escola e Democracia. Campinas: Autores Associados, 2008.  

  

SILVA, Tomaz Tadeu. Documentos de Identidade: Uma introdução às teorias do currículo. Belo 

Horizonte: Autêntica, 1999. (Edição Comemorativa). 

 

SOBRINHO, José Dias. Avaliação, ética e política em função da educação como direito público ou 

como mercadoria. Educação e Sociedade, v. 25, n. 88, p. 1-13, 2004. 

  

SPOSITO, Marilia Pontes; ABRAMO, H.; BRANCO, Pedro Paulo M. Algumas reflexões e muitas 

indagações sobre as relações entre juventude e escola no Brasil. In: Retratos da juventude 

brasileira: análises de uma pesquisa nacional, p. 87-128, 2005.  
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Educação 

ÁREA: Educação (70800006 ) 

SUBÁREA: História da Educação (70801029); Educação Rural (70807035); Fundamentos da Educação 

(70801002) 

ORDEM PONTOS 

1 A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA NO SÉCULO XX: RANÇOS E AVANÇOS; 

2 AS POLÍTICAS EDUCACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA NO CONTEXTO DA HISTÓRIA DO 

PROCESSO SOCIAL E POLÍTICO BRASILEIRO; 

3 DIFERENTES CONCEPÇÕES PSICOLÓGICAS (TEÓRICO-PRÁTICAS) ACERCA DOS PROCESSOS 

DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E DA APRENDIZAGEM; 

4 PRINCÍPIOS E DIRETRIZES PARA A EDUCAÇÃO NO CAMPO: EDUCAÇÃO DO CAMPO E AS 

EXPRESSÕES CONTEMPORÂNEAS DA QUESTÃO SOCIAL NO CAMPO; 

5 FUNDAMENTOS POLÍTICO-PEDAGÓGICOS, CONCEITUAIS E SÓCIO-ECONÔMICOS E 

CULTURAIS DA EDUCAÇÃO DO CAMPO; 

6 O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM NAS ESCOLAS DO CAMPO; 

7 PROJETOS INOVADORES INTERDISCIPLINARES PARA A EDUCAÇÃO DO CAMPO: A 

EDUCAÇÃO DO CAMPO E SUAS FORMAS DE ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE NA 

PESPECTIVA INTERDISCIPLINAR; 

8 POLÍTICAS PÚBLICAS E OS PROCESSOS DE INTERVENÇÃO PARA A EDUCAÇÃO DO CAMPO; 

9 POLÍTICAS DE FORMAÇÃO DOCENTE: PRINCIPAIS TENDÊNCIAS PARA A EDUCAÇÃO NO 

CAMPO; 

10 O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO PARA A EDUCAÇÃO NO CAMPO;  

BIBLIOGRAFIA 

ALVES, Gilberto Luiz (org). Educação no campo: recortes no tempo e no espaço. Campinas: Autores 

Associados, 2009. 

ARROYO, Miguel Gonzalez; CALDART, Roseli Salete; MOLINA, Mônica Castagna (Orgs.). Por uma 

educação do campo. Petrópolis, RJ: Vozes, 2004. 

BEZERRA NETO, Luiz. Sem-terra aprende e ensina: estudo sobre as práticas educativas do movimento dos 

trabalhadores rurais. 1. ed. v. 1. 118. Campinas: autores associados, 1999. 

BITTAR, Marisa; LOPES, Esquerdo. (Org.). Estudos em Fundamentos da Educação. v. 1. São Carlos: Pedro & 

João Editores, 2007. p. 257-276. 

BRANDÃO, Carlos Rodrigues. Da escola rural de emergência à escola de ação comunitária. In: ARROYO, 

Miguel Gonzalez (org.) Da Escola Carente à Escola Possível. 6. Ed. São Paulo, SP: Editora Loyola, 2003. 

BRASIL. Ministério da Educação. SECAD. Diretrizes operacionais para a educação básica nas escolas do 

campo. Resolução CNE/CEB N° 1. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica, Brasília, 2002. 

CALDART, Roseli Salete. Elementos para construção do Projeto Político Pedagógico da Educação do 

Campo. Ano 2 – número 2 – 2004. 

CALDART, Roseli Salete. Pedagogia do Movimento Sem Terra: Escola é mais do que escola. Petrópolis, Rio 

de Janeiro: Vozes, 2004. 

CALDART, Roseli Salete; PALUDO, Conceição; DOLL, Johannes. (Orgs.). Como se formam os sujeitos do 

campo? Idosos, adultos, jovens, crianças e educadores. Brasília: PRONERA: NEAD, 2006. disponível em: 

http://www.educampoparaense.org/arquivo/pdf/Como%20se%20formam%20os%20sujeitos%20do

%20campo.pdf> 

CAMPOS, Douglas Aparecido de; BEZERRA NETO, L.; MOURA Maria Isabel de; MIOTELLO, Valdemir. As 

lutas dos Movimentos Sociais e o Curso de Pedagogia da Terra na UFSCar. In: CAMPOS, Douglas Aparecido de; 

BEZERRA NETO, Luiz; MOURA, Maria Isabel de; MIOTELLO, Valdemir (Org.). Dias de Luta e de Vitória: 

http://www.educampoparaense.org/arquivo/pdf/Como%20se%20formam%20os%20sujeitos%20do%20campo.pdf
http://www.educampoparaense.org/arquivo/pdf/Como%20se%20formam%20os%20sujeitos%20do%20campo.pdf
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Construindo novas normas identitárias e novas relações de sociabilidade em assentamentos no Estado de São 

Paulo. 1. ed. v. 1. São Carlos: Pedro e João editores, 2008. p. 7-14 

CARVALHO, Horácio Martins de. O campesinato no século XX: possibilidades e condicionantes do 

desenvolvimento do campesinato do Brasil. Petrópolis: Vozes, 2005. 

CASSIN, Marcos . Trabalho e Formação Humana. In: ALVES, A. E. S.; LIMA, G. O. P.; CAVALCANTI JR. M. 

N. (Org.). Interfaces entre História, Trabalho e Educação. Campinas: Alínea, 2009. p. 59-74. 

KOLLING, Edgar Jorge; CEROLI, Paulo Ricardo; CALDART, Roseli Salete (Orgs). Educação do Campo: 

identidade e políticas públicas. Brasília, DF: articulação nacional Por Uma Educação do Campo. n.º 4. 2002. 

(Coleção Por Uma Educação do Campo). Acesso em Nov/2014. Disponível em: 

http://www.educampoparaense.org/arquivo/pdf/Volecao%20Vol%204.pdf 

LA TAILLE, Yves de; OLVEIRA, Marta Kohl de; e DANTAS, Heloysa. Piaget, Vygotsky e Wallon: teorias 

psicogenéticas em discussão. São Paulo: Sammus, 1992. 

LEITE, Sérgio Celani. Escola rural: urbanização e políticas educacionais. São Paulo: Cortez, 2002. 

LIBÂNEO, José Carlos. Organização e gestão da escola: teoria e prática. Goiânia: MF Livros, 2008. 

LINHARES, M.; SILVA, F. C. T. Terra prometida: a história da questão agrária no Brasil. Rio de Janeiro: 

Campus, 1999. 

LOMBARDI, José Claudinei; SANFELICE, José Luís (Orgs.) Liberalismo e educação em debate. Campinas: 

Autores Associados, 2007. 

LOMBARDI, José Claudinei; SAVIANI, Dermeval; NASCIMENTO, Maria Isabel Moura. (Orgs.) A escola 

pública no Brasil: história e historiografia. Campina: Autores Associados: 2005. 

MOLINA, Mônica Castagna; JESUS, Sônia Meire Santos Azevedo de. (Orgs). Contribuições para a construção 

de um projeto de Educação do Campo. Brasília, DF: Articulação Nacional "Por Uma Educação do Campo, 

2004. nº 5. (Coleção Por Uma Educação do Campo). Acesso em Nov/2014. Disponível em:  

http://www.educampoparaense.org/arquivo/pdf/Colecao%20Vol[5].pdf 
ORTEGA, A.C., FONSECA, S. G. Política de Educação para o mundo rural brasileiro: entre a universalização 

e a diferenciação dos conteúdos. Uberlândia: Editora Edufu. Ensino e Revista v. 12, 2004. p. 89-95. 

PARO, Vitor. Educação como Exercício de Poder: Crítica ao senso comum em educação. São Paulo: Cortez, 

2010. 

PISTRAK, M. Fundamentos da escola do trabalho. São Paulo: Expressão Popular, 2003. 

RIBEIRO, Marlene. Movimento camponês, trabalho e educação: liberdade, autonomia, emancipação - 

princípios/fins da formação humana. São Paulo: Expressão Popular, 2010. 

ROMANELLI, Otaíza de Oliveira. História da Educação no Brasil: (1930/1973). 33. ed. Petrópolis: Vozes, 

2008. 

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas. Autores Associados, 2011. 

(Coleção memórias da educação) 

SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. Campinas. Autores Associados, 2008.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.educampoparaense.org/arquivo/pdf/Volecao%20Vol%204.pdf
http://www.educampoparaense.org/arquivo/pdf/Colecao%20Vol%5B5%5D.pdf


 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Enfermagem 

ÁREA: Enfermagem (40400000) 

SUBÁREA: 

ORDEM PONTOS 

1 Competências para um gerenciamento eficiente, efetivo e eficaz do serviço de 
enfermagem; 

2 A gestão do cuidado de enfermagem; 

3 O Planejamento como instrumento do processo de trabalho gerencial em enfermagem; 

4 A Reforma Psiquiátrica e a mudança do modelo assistencial em Saúde Mental – RAPS, 
CAPS, Oficinas e Comunidades Terapêuticas; 

5 Apoio Matricial e o papel da Enfermagem nas ações e cuidados em Saúde Mental; 

6 O processo de cuidar em Enfermagem em Saúde Mental nos três níveis de Atenção à 
Saúde no SUS; 

7 Assistência de enfermagem ao paciente politraumatizado; 

8 Ações do enfermeiro do serviço de emergência no acolhimento e classificação de risco; 

9 Enfermagem e o Controle das Infecções Relacionadas à Assistência a Saúde em Centro 
Cirúrgico; 

10 Assistência de Enfermagem no período transoperatório. 

BIBLIOGRAFIA 

 HARADA,  MJCS (Org). Gestão em enfermagem: Ferramenta para a prática segura. São Caetano do 
Sul, SP. Yends editora; 2011. 
 CIAMPONE, MHT. Metodologia do Planejamento na enfermagem. In: Kurgant P. (Org). 
Administração em Enfermagem. São Paulo: EPU; 1991. 
 CIAMPONE, MHT. MELLEIRO MN. O Planejamento e o processo decisório como instrumento do 
processo de trabalho gerencial. In: Kurcgant  P. (Org). Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro; 
Guanabara Koogan, 2005. 
 SANNA  MC. Os processos de trabalho do enfermeiro. Revista Brasileira de Enfermagem, 2007; 
60(2):221-4. 
 FELLI  VEA, PELLUZZI  M.  O trabalho gerencial em enfermagem. In: Kurcgant P. (Org). 
Gerenciamneto em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan; 2005. 
 AMARANTE, Paulo (Org.). Loucos pela vida: Trajetória da Reforma Psiquiátrica no Brasil. 2ª Ed. 
FIOCURZ, 2001. 
 AMARANTE, Paulo. Saúde Mental e Atenção Psicossocial. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2007. 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde Mental. Temas Introdutórios. Manual de Enfermagem no 
Programa Saúde da Família – PSF. Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 
 _____.  Legislação em saúde mental: 1990 – 2002. 3ª Ed. Revisada e Atualizada. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2002.   
 BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Saúde Mental 
no SUS: Os Centros de Atenção Psicossocial. Brasília: Ministério da Saúde; 2004. 
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Saúde Mental. Cadernos de Atenção Básica nº 34. Brasília, 2013.   
 CAMPOS, G.W.S. Equipes de referência e apoio especializado matricial: um ensaio sobre a 
reorganização do trabalho em saúde. In: Ciência & Saúde Coletiva, 1999. v.4, n.2: pp.393-403. 
 CAMPOS, GWS & DOMITTI, AC. Apoio matricial e equipe de referência: uma metodologia para 
gestão do trabalho interdisciplinar em saúde. In: Cadernos de Saúde Pública, 2007. v.23, n.2: pp.399-407. 
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 CAMPOS, G.W.S & GUERRERO, A.V.P. Manual de Práticas de Atenção Básica: Saúde Ampliada e 
Compartilhada. HUCITEC, 2008. 
 CHIAVERINI, D.H (org.) et al. Guia Prático de Matriciamento em Saúde Mental. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2011. 
 FIGUEIREDO, M.D & ONOCKO CAMPOS, R. Saúde Mental e Atenção Básica à Saúde: o apoio 
matricial na construção de uma rede multicêntrica. In: Saúde em Debate, 2008. v.32, n.78/79/80: pp.143-
149. 
 SADOCK, B. J., & SADOCK, V. A. Compêndio de Psiquiatria: Ciências do Comportamento e 
Psiquiatria Clínica. 9ª Ed. Artmed, 2007.  
 TOWNSEND, M.C. Enfermagem Psiquiátrica: Conceitos de Cuidados na Prática Baseada em 
Evidências. 7ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 
 BRUNO, P; OLDENBURG, C. Enfermagem em Pronto-socorro. Rio de Janeiro: ed. SENAC 
Nacional, 2005. 136p. 
 SWEARINGEN, P. L. Manual de Enfermagem no Cuidado Crítico: intervenções em enfermagem e 
problemas colaborativos. 4 ed. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Educação Física 

ÁREA: Educação Física e Esportes (40900002) 

SUBÁREA: Esportes Específicos 

ORDEM PONTOS 

1 Aspectos pedagógicos para o ensino do Basquetebol 

2 Aspectos pedagógicos, para o ensino do Handebol 

3 Aspectos pedagógicos, para o ensino do Voleibol 

4 Aspectos pedagógicos para o ensino do Futebol 

5 Aspectos pedagógicos para o ensino da Natação  

6 Aspectos pedagógicos para o ensino do Atletismo 

7 Jogos como conteúdo para a Educação Física Escolar 

8 Lutas como conteúdo para a Educação Física Escolar 

9 Esportes como conteúdo para a Educação Física Escolar 

10 Ginástica como conteúdo para a Educação Física Escolar 
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KARL MARTINI. Handebol. Publicações Europa – América, LDA, 1980. 

KEBERJ, F. C. Natação: algo mais que 4 nados. Barueri: Manole, 2002. 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Engenharia Civil 

ÁREA: Engenharia Civil (30100003) 

SUBÁREA: Estruturas (30102006); Estruturas de Concreto (30102014); Mecânica das estruturas 

(30102049); Estrutura Metálica (30102030) 

ORDEM PONTOS 

1 Introdução as Estruturas de Aço; 

2 Dimensionamento de Barras de Perfis Laminados e Soldados; 

3 Dispositivos de Ligação; 

4 Dimensionamento de vigas metálicas submetidas à flexão simples; 

5 Dimensionamento e detalhamento das seções de concreto e das armaduras de pontes em 

concreto; 

6 Esforços na superestrutura e na infraestrutura de pontes em concreto; 

7 Cálculo dos encontros, cortinas e lajes de aproximação em Pontes de concreto 

8 Sistemas de protensão; 

9 Cálculo da armadura transversal de peças protendidas; 

10 Verificação das tensões no estado limite último e Detalhes construtivos 

BIBLIOGRAFIA 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Engenharia Civil 
ÁREA: Engenharia Civil (30100003) 

SUBÁREA: Pavimentos (30103053); Infraestrutura de Transportes (30105005); Rodovias (030105048) 

ORDEM PONTOS 

1 Dimensionamento do pavimento asfálticos; 

2 Traçado de um perfil de estrada; 

3 Geometria das Estradas; 

4 Execução de rodovias (técnicas construtivas, equipamentos e especificações); 

5 Superestrutura dos pavimentos; 

6 Elementos básicos para o projeto geométrico de uma estrada; 

7 Estudos dos conceitos geotécnicos aplicados a estradas.  

8 Restauração de Pavimentos; 

9 Comportamento dos materiais empregados na pavimentação; 

10 Estudo dos materiais asfálticos; 

BIBLIOGRAFIA 
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ao_Final.pdf > 
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BOEING, Co. Airport planning. Seattle: Boeing, 1990. 

6. CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO TRANSPORTE. Pesquisa anual CNT de rodovias:relatório 

gerencial. Brasília: CNT: SEST: SENAT. Disponível em 

<http://www.cnt.org.br/informacoes/pesquisas/rodoviaria> 

7. INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA. Rodovias brasileiras: gargalos, 

investimentos, concessões e preocupações com o futuro. Comunicado do IPEA no 52, Série 

Eixos do Desenvolvimento Brasileiro, 2010, 56p. Disponível em: 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Engenharia Civil 
ÁREA: Engenharia Civil (30100003) 

SUBÁREA: Geotécnica (30103002); Fundações e escavações(30103010); Mecânica dos solos (30103037); 

Obras de terra e enrocamento (30103045) 

ORDEM PONTOS 

1 Fundações superficiais: tipos de fundações, critérios de projeto, recalques e capacidade de carga; 

2 Estudo dos aspectos estruturais de fundações. Desenvolvimento de projetos de fundações em 

Sapatas, Tubulões e Estacas 

3 Tipos de barragens de terra e enrocamento; 

4 Empuxos de terra; estruturas de contenção; movimentos de terra; estabilidade de taludes 

5 Aterro sobre solos moles, recalques em fundações e drenos verticais; 

6 Origem e Natureza dos solos; 

7 Classificação dos solos; 

8 Resistência o cisalhamento em mecânica dos solos; 

9 Fluxo transiente e permanente em mecânica dos solos; 

10 Estabilidade de taludes. 

BIBLIOGRAFIA 

1. WICANDER, REED; MONROE, JAMES S. Fundamentos de Geologia. Ed. Cengage Learning, São 

Paulo,2009 

2. LEPSCH, I.F. Formação e Conservação dos Solos. Oficina de Textos, São Paulo, 2002, 178p. 
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6. CAPUTO, H. P. (1988). Mecânica dos Solos e suas Aplicações. vol.1, 6.ed., rev. e ampl. Rio de Janeiro: 
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7. CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações, Livros Técnicos e Científicos, Rio de Janeiro, 3v. 

345 p. 1980. 

8. ABMS/ABEF, HACHICH, W. et al., (2003). Fundações: Teoria e Prática, ISBN 85-7266-098-4 – Editora 

PINI, São Paulo, Brasil, 758p. 

9. MASAD, FAIÇAL. (2003). Obras de Terra – curso básico de geotecnia. Editora Oficina de textos, São 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Engenharia Civil 
ÁREA: Engenharia Civil (30100003) 

SUBÁREA: Planejamento de Transportes (31001009); Economia dos Transportes (31001025); Engenharia de Tráfego 

(31003010)  

ORDEM PONTOS 

1 1. Noções de engenharia de tráfego. 

2 Noções de Logística.  

3 Engenharia de Tráfego rural e urbano.  

4 Aspectos Econômicos e Sociais dos Sistemas de Transporte.  

5 Custos operacionais de transportes.  

6 Mecânica da organização dos sistemas de transportes.  

7 Avaliação econômica de projetos de transportes.  

8 Planejamento dos transportes.  

9 Planejamento, gestão e operação do transporte público urbano.  

10 Transporte urbano: demanda oferta e capacidade viária 

BIBLIOGRAFIA 

1. ADLER, H.A. Economic appraisal of transport projects. 1. ed. Baltimore-USA: The Johns Hopkins University 

Press, 1987.  
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Engenharia Elétrica 

ÁREA: Engenharia Elétrica (30400007) 

SUBÁREA: Geração de Energia Elétrica (30404010); Transmissão da Energia Elétrica, Distribuição da Energia 

Elétrica (30404029) 

ORDEM PONTOS 

1 Sistema Elétrico Brasileiro; 

2 Métodos Convencionais de Geração de Energia Elétrica: centrais hidrelétricas e centrais termelétricas; 

3 Métodos Não Convencionais de Geração de Energia Elétrica: eólica, fotovoltaica, geotérmica, oceânica e 

célula combustível; 

4  Operação de Centrais de Geração de Energia Elétrica; 

5 Parâmetros Elétricos de Linhas de Transmissão; 

6 Relações entre Tensão e Corrente nas Linhas de Transmissão; 

7 Operação das Linhas de Transmissão; 

8 Sistemas de Distribuição de Energia Elétrica; 

9 Critérios para Aplicação de Equipamentos de Proteção em Redes de Distribuição de Energia Elétrica; 

10 Metas de Qualidade na Distribuição de Energia Elétrica. 

BIBLIOGRAFIA 
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5) KAGAN, Nelson; OLIVEIRA, Carlos César Barioni de; ROBBA, Ernesto João. Introdução aos 

sistemas de distribuição de energia elétrica. São Paulo: Edgard Blücher, 2005.  

6) MONTICELLI, Alcir; GARCIA, Ariovaldo. Introdução a sistemas de energia elétrica. 

Campinas: UNICAMP, 2003. 

7) REIS, Lineu Bélico dos. Geração de energia elétrica. 2ed. São Paulo,Manole, 2011. 

8) SOUZA, Zulcy de; FUCHS, Rubens Dario; SANTOS, Afonso Henriques Moreira. Centrais 

hidro e termelétricas. São Paulo: Edgard Blücher, 1983. 

9) SOUZA, Zulcy de; SANTOS, Afonso Henriques Moreira; BORTONI, Edson da Costa. Centrais 

hidrelétricas: implantação e comissionamento. Rio de Janeiro: Interciência, 2009. 

10)ZANETTA JÚNIOR, Luiz Cera. Fundamentos de sistemas elétricos de potência. São Paulo: 

Livraria da Física, 2006. 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Engenharia Elétrica 

ÁREA: Engenharia Elétrica (30400007) 

SUBÁREA: Sistemas Elétricos de Potência (30404002) 

ORDEM PONTOS 

1 Métodos de análise e teoremas de circuitos elétricos; 

2 Circuitos elétricos de primeira e segunda ordem; 

3 Potência elétrica em circuitos trifásicos; 

4 Cálculo de parâmetros elétricos de linhas de transmissão; 

5 Cálculo de fluxo de carga em sistemas elétricos de potência; 

6 Gestão de energia em sistemas elétricos de potência; 

7 Qualidade do serviço de fornecimento de energia elétrica; 

8 Variações de tensão de longa duração; 

9 Variações de tensão de curta duração; 

10 Contratos de fornecimento de energia e características de uso da energia pelo 

consumidor; 

BIBLIOGRAFIA 
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Edgard Blücher LTDA, 1983. 

STEVENSON, William D. Jr., Elements of Power System Analysis. Ed. Mc Graw Hill Fourth 

Edition. 

DUCAN, Roger C., McGranaghan, Mark F. and Beaty, H. Wayne. Electrical Power Systems 

Quality. McGraw-Hill.1996. 

KAGAN, Nelson; ROBBA, Ernesto João, SCHMIDT, Hernán Pietro. Estimação de Indicadores 

de Qualidade da Energia Elétrica. Ed. Blucher, 2009. 

Resoluções Normativas da ANEEL (Classificação de Unidades Consumidoras, Tarifação e Níveis 

de tensão de energia elétrica em regime permanente). 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Física 

ÁREA: Física (10500006) 

SUBÁREA: Física Geral (10501002) 

ORDEM PONTOS 

1 Leis de Newton; 

2 Conservação da Energia Mecânica e Momento Linear; 

3 Oscilações; 

4 Fluidos; 

5 Termodinâmica; 

6 Eletromagnetismo; 

7 Óptica Geométrica e Física; 

8 Física Moderna; 

9 Didática e Metodologia do Ensino de Física; 

10 Aprendizagem Significativa e Mapas Conceituais no Ensino de Física;  

BIBLIOGRAFIA 

HALLIDAY, D., RESNICK, R. e WALKER, J.. Fundamentos de Física: Mecânica. vol. 1, 2, 3 e  4. LTC, 

2009; 

TIPLER, P.. Física -  vol. 1, 2, 3 e Física Moderna . 5ª ed., LTC, 2006; 

NUSSENZVEIG, H. M.. Curso de Física Básica.  vol. 1, 2, 3 e 4. Edgard Blucher; 

SYMON, K. R.. Mecânica. 2. ed. Rio de Janeiro: Campus, 1986; 

JACKSON, J. D.. Classical Electrodynamics. J. Wiley, 1975; 

MACHADO, K. D.. Teoria do Eletromagnetismo. 2ª ed. vol. I e II, UEPG, 2004; 

CARUSO, F.; OGURI, V..  Física Moderna: Origens Clássicas & Fundamentos Quânticos. Elsevier, 2006; 

MOREIRA, M. A.. A Teoria da Aprendizagem Significativa e sua Implementação em Sala de Aula. Editora 

UnB, 2006; 

PIETROCOLA, M.. ENSINO DE FÍSICA - Conteúdo, Metodologia e Epistemologia em uma Concepção 

Integradora. 2ª ed., UFSC, 2005; 

MACHADO, N. J.. EPISTEMOLOGIA E DIDÁTICA - As concepções de Conhecimento e Inteligência e a 

Prática Docente. 6ª ed., Cortez Editora, 2005. 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Línguas Estrangeiras/ Espanhol 

ÁREA: Letras (800200001) 

SUBÁREA: Línguas Estrangeiras Modernas (80202004) 

ORDEM PONTOS 

1 Fonética y fonología: análisis contrastivo entre el español y el portugués;   

2 Paradigmas de los verbos españoles; 

3  Las construcciones adverbiales españolas: normas y usos; 

4 Los géneros y la tipología textuales en la enseñanza del Español como Lengua Extranjera; 

5 Los pronombres con función de complemento; 

6 Las competencias lingüísticas: expresión oral y escrita, comprensión auditiva y lectora en 

ELE; 

7 El Quijote y la modernidad;   

8 La ingeniería de la poesía barroca española: Góngora, Quevedo, Lope de Vega, Calderón 

de la Barca y Gracián; 

9 El Barroco hispanoamericano: Sor Juana Inés de la Cruz; 

10 El realismo mágico hispanoamericano 

BIBLIOGRAFIA 

 

LOBATO, Jesús Sánchez; GARGALLO, Isabel Santos. Vademécum para la formación de 

profesores: enseñar español como segunda lengua (L2) / lengua extranjera (LE). Madrid: Sociedad 

General Española de Librería, 2005. 

MATTE BON, F. Gramática comunicativa del español. Madrid: Edelsa, 1999. (Tomos I e Tomo 

II.) 

ALARCOS LLORACH, E. Gramática de la lengua española. Madrid: Espasa, 1999. 

BOSQUE, Ignacio; DEMONTE, Violeta (org.). Gramática descriptiva de la lengua española. 

Madrid: Espasa, 1999. 

PEDRAZA JIMÉNEZ, Felipe By RODRÍGUEZ CÁCERES, Milagros. Las épocas de la literatura 

española. Barcelona: Ariel, 2002. 

 _______. Manual de literatura española. 12 Vol. Navarra: Cénlit, 1980. 

JOZEF, Bella. Historia de la Literatura Hispanoamericana,2ª ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1982. 

 ______ Romance Hispano-americano. São Paulo: Ática, 1986. 

MARCO, Joaquín. Literatura Hispanoamericana: del Modernismo a nuestros días. Madrid: Espasa 

Calpe, 1987. 

VILLANUEVA, Darío. LISTE, José María Viña. Trayectoria de la novela hipanoamericana actual 

(del Realismo Mágico a los años ochenta). Madrid: Espasa Calpe, 1991.  
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Línguas Vernáculas 

ÁREA: Letras (800200001) 

SUBÁREA: Literatura Brasileira (8020600) Outras Literaturas Vernáculas (80207006) 

ORDEM PONTOS 

1 Gregório de Matos Guerra – Barroco 

2  Machado de Assis – Memórias Póstumas de Brás Cubas – Realismo 

3 Manuel Bandeira – Modernismo 

4 Graciliano Ramos – Vidas Secas – Modernismo 

5 Guimarães Rosa – Primeiras Estórias (contos) 

6  Ferreira Gullar – Neoconcretismo e Poesia Contemporânea 

7 Camões (Lírico) 

8 Eça de Queirós – Os Maias 

9 Fernando Pessoa – ortônimo e heterônimos 

10 José Saramago – Ensaio Sobre a cegueira 

BIBLIOGRAFIA 

ABDALA, J. & PASCHOALIN M. A história social da literatura portuguesa. São Paulo: Ática, 

1994. 

ASSIS, Machado de. Contos: uma antologia. São Paulo: Companhia das letras, 2004. 

CANDIDO, Antônio. Literatura e sociedade. 9ª ed. Rio de janeiro: Ouro sobre Azul, 2006. 

_________. Formação da literatura brasileira. Belo Horizonte: Itatiaia, 1989. 

COUTINHO, Afrânio. Literatura no Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1992. 

DIMAS, Antônio. Espaço e romance. São Paulo: Ática, 1985. 

LOPES, O. & SARAIVA, A. J. História da literatura portuguesa. Lisboa: Porto, S.d. 

GOMES, A. C. Fernando Pessoa: as muitas águas de um rio. São Paulo: EDUSP, S.d. 

LUCAS, Fábio. Do Barroco ao moderno. São Paulo: Ática, 1989. 

PESSOA, Fernando. Mensagem. São Paulo: Difel, 1986. 

RAMOS, Maria Luiza. Interfaces: literatura, mito, inconsciente, cognição. Belo Horizonte: ed. 

UFMG, 2000. 

__________. Fenomenologia da obra literária. Rio de Janeiro: Florense universitária, 1974. 

SIMÕES, João Gaspar. Fernando Pessoa: breve história da sua vida e da sua obra. Lisboa: 

Difel, 1983. 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Línguas Vernáculas 

ÁREA: Letras (800200001) 

SUBÁREA: Língua Portuguesa (8020100) Linguística (80100007) 

ORDEM PONTOS 

1 Concepção de Língua, Gramática e Ensino de Língua; 

2 Variedades linguísticas em sala de aula; 

3 Linguística Textual; 

4 Ensino de gêneros textuais; 

5 Correntes teóricas da Linguística; 

6 Gramáticas e dicionários; 

7 Morfossintaxe; 

8 Semântica e Pragmática; 

9 História do Português do Brasil; 

10 Análise do Discurso. 

BIBLIOGRAFIA 

BAKHTIN, Mikhail. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 

BATISTA, Ronaldo de Oliveira. A palavra e a sentença: estudo introdutório. São Paulo: 

Parábola, 2011. 

BORGES NETO, José. Ensaios de filosofia da linguística. São Paulo: Parábola, 2004. 

BORTONI-RICARDO, Stela Maris. Educação em língua materna: A Sociolinguística na sala de 

aula. São Paulo: Parábola. 

CAMARA Jr., Joaquim Mattoso. História e estrutura da língua portuguesa. Rio de janeiro: 

Padrão, 1976. 

CAMARA Jr., Joaquim Mattoso. Princípios de linguística geral. Rio de Janeiro: Livraria 

Acadêmica, 1974. 

FIORIN, José Luis. As astúcias da enunciação: as categorias de pessoa, espaço e tempo. São 

Paulo: Ática Editora, 2010. 

FIORIN, José Luis. Introdução à linguística II: Princípios de análise. São Paulo: Contexto, 

2008. 

FOUCAULT, Michel. A ordem do discurso. São Paulo:edições Loyola, 1996.  

FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. Rio de Janeiro, RJ: Forense Universitária, 1997. 

FRANCHI, Carlos; FIORIN, José Luis,;ILARI, Rodolfo. Linguagem atividade constitutiva. São 

Paulo: Parábola, 2011 

GADET, F. e PÊCHEUX, M. Por uma análise automática do discurso - uma introdução à obra 

de Michel Pêcheux. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 1993.  

ILARI, Rodolfo, BASSO, Renato. O português da gente. São Paulo: Contexto, 2006. 

ILARI, Rodolfo. Introdução à semântica: brincando com a gramática. São Paulo: Contexto, 

2010. 

KOCH, Ingedore Villaça. Introdução à linguística textual: Trajetória e grandes temas. São 

Paulo: Martins Fontes. 
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MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão.  

São Paulo: Parábola, 2008. 

MUSSALIM, Fernanda, BENTES, Ana Christina. Introdução à linguística 2: Domínios e 

fronteiras. São Paulo: Cortez, 2000. 

NARO, Anthony Julius e SHERRE, Maria Marta Pereira. Origens do português brasileiro. São 

Paulo: Parábola 

NEVES, Maria Helena de Moura. A gramática funcional. São Paulo: Martins Fontes. 

ORLANDI, Eni P. O lugar das sistematicidades linguísticas na análise do discurso. In: DELTA, 

vol. 10, nº 02, 1994 (2095-307). 

ORLANDI, Eni P. A análise de discursos: algumas observações. In: DELTA, vol. 02, nº 01, 1986 

(105-126). 

PÊCHEUX, M. O discurso: estrutura ou funcionamento. Tradução Eni P. Orlandi.Campinas, SP: 

Pontes, 1990. 

PÊCHEUX, M. Semântica e discurso: uma crítica à afirmação do óbvio. Trad. Bras. Campinas, 

SP: Editora da Unicamp, 1995. 

PERINI, Mário. Gramática descritiva da língua portuguesa. São Paulo: Ática, 2000. 

SAUSSURE, Ferdinand de. Curso de linguística geral. São Paulo: Cultrix. S.d. 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Medicina 

ÁREA: Medicina (400100006) - Medicina I, II e III 

SUBÁREA: Clínica Médica (40101002) 

ORDEM PONTOS 

1 Anemias 

2 Hipertensão Arterial Sistêmica 

3 Fisiologia do distúrbio ácido-básico 

4 Semiologia do Aparelho Respiratório. 

5 Derrames pleurais 

6 Insuficiência Cardíaca 

7 Doença pulmonar obstrutiva crônica 

8 Fisiologia do aparelho respiratório e provas de função respiratória 

9 Semiologia do Aparelho Digestivo 

10 Anamnese 

BIBLIOGRAFIA 

1. RIELLA, Mc. Princípios De Nefrologia E Distúrbios Hidroeletrolíticos. 5 ª Edição, Editora 

Guanabara Koogan 2010 

2. GOLDMANN, L; AUSIELLO, D. Cecil: Tratado de Medicina Interna. 23ª. ed. Editora 

Elsevier, 2009. 

3. BRAUNWALD, et al. Harrison - Medicina interna. 17ª. ed. Editora MacGraw Hill, 2008. 

4. MCPHEE, SJ; PAPADAKIS, MA; TIERNEY, LM. Current Medical Diagnosis & Treatment. 

Editora MacGraw Hill, 2008. 

5. PORTO, CC. Semiologia Médica: 6ª Edição, 2009. 

6. Sampaio-Rivitti. Dermatologia. 2007 

7. Respiratory Physiology: The Essentials / Edition 9 ,John B. West.  

8. Prática Pneumológica: Sergio Saldanha Menna Barreto, Jussara Fiterman e Marina Andrade 

Lima. Guanabara Koogan , 2010. 

9. Pneumologia - Atualização e Reciclagem - Alberto Cukier, Irma Godoy, Monica Corso Pereira e 

Paulo Pego Fernandes-Rio de Janeiro -  Elsevier 2009 ( 8° edição) 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Medicina 

ÁREA: Medicina (400100006) - Medicina I, II e III 

SUBÁREA: Doenças Infecto-Parasitárias (40101096) 

ORDEM PONTOS 

1 Fatores de Virulência Microbiana 

2 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por bactérias 

3 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por vírus 

4 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por protozoários 

5 Generalidades de Doenças Infecciosas causadas por fungos 

6 Generalidades de Acidentes por animais peçonhentos 

7 Generalidades do Uso dos Antibióticos: mecanismos de ação e resistência 

8 Febre e Síndromes Febris 

9 Generalidades de Imunização 

10 Generalidades de Infecção Hospitalar 

BIBLIOGRAFIA 

·AMATO NETO, V; BALDY, J.L.S. (Eds.) Doenças Transmissíveis. 5er. Ed. São Paulo, Sarvier, 

2.000 

·COOK, C.G. (Eds.) Manson´s Tropical Diseases. Twentieht Ed. London, SW Saunders, 2.002 

·MANDELL, G.L.; BENNETT, J.E. DOLIN, R. (Eds.) Principles and practice of Infectious 

Diseases. 7th. Ed. New York, Churchil Livingstone Inc, 2.012 

·MEIRA, D.A.M. Clínica de Doenças Tropicais e Infecciosas. Ed. Revinter, São Paulo, 1991. 

·STRICKLAND, G.T. Hunter´s Tropical Medicine. 8th. Ed. Philadelphia, Saunders, 1995. 

·TAVARES, W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Antiinfecciosos. Atheneu, São Paulo, 

1996. 

·VERONESI, R; FOCCACIA, R. (Ed.) Doenças Infecciosas e Parasitárias. 4ª.Ed. Atheneu, Rio 

de Janeiro, 2.012 

·FERREIRA, W; ÁVILA, S. Diagnóstico Laboratorial das principais doenças infecciosas e auto-

imunes. 2a. Ed. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 2001. 

·REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2a Ed. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan,  2002. 

·GREENWOOD, D. Antimicrobial Chemotherapy. 4th. Ed. Oxford, University Press, 2.000 

- Infectologia - Guias de medicina ambulatorial e 

hospitalar - UNIFESP - ed. Manole - 2004 

·PRADO, FC; RAMOS, J.; VALLE, JR - Atualização Terapêutica - ed. Artes Médicas, 2003 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Medicina 

ÁREA: Medicina (400100006) - Medicina I, II e III 

SUBÁREA: Ginecologia e Obstetrícia (40101150) 

ORDEM PONTOS 

1 Lesões pré-malignas do colo uterino 

2 Climatério  

3 Patologias benignas da mama 

4 Distopias genitais  

5 Sangramento uterino anormal 

6 Parto – Estudo clínico e assistência 

7 Síndromes hemorrágicas do primeiro trimestre 

8 Diabetes gestacional 

9 Gemelaridade 

10 Propedêutica da vitalidade fetal 

BIBLIOGRAFIA 

SOGIMIG. Manual de Ginecologia e Obstetrícia – SOGIMIG. Coopmed. 5ª edição. 2012. 

Speroff L. Endocrinologia Ginecológica Clinica e Infertitilidade. Manole. 6ª edição. 2007. 

Berek, JS. Novak - Tratado de Ginecologia. Guanabara Koogan. 14ª Ed. 2011. 

Rezende J, Montenegro, CAB. Rezende - Obstetrícia Fundamental. Guanabara Koogan. 12ª Ed. 

2011. 

Zugaib M. Zugaib Obstetrícia. Manole. 2ª edição. 2012. 

Manuais da FEBRASGO. Disponíveis em htpp:www.febrasgo.org.br. 

Boff, RA. Mastologia Moderna. 2 edicão 2007. 

 

http://www.febrasgo.org.br/
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Medicina 

ÁREA: Medicina (400100006) - (Medicina I, II e III) 

SUBÁREA: 

ORDEM PONTOS 

1 O processo de descentralização do SUS no Brasil 

2 Modelos de Atenção à Saúde 

3 Estratégia Saúde da Família e Atenção Primária à Saúde 

4 Gestão dos Serviços de Saúde 

5 Vigilância em Saúde 

6 Utilização da Epidemiologia no controle e prevenção dos agravos mais comuns nos serviços de 

saúde pública 

7 Redes de Atenção à Saúde 

8 Integralidade do cuidado no SUS 

9 Educação Permanente no SUS 

10 Educação popular como estratégia da Saúde da Família 

BIBLIOGRAFIA 

1 PAIM, J. S. A reforma sanitária brasileira e o Sistema Único de Saúde: dialogando com hipóteses concorrentes. 

Physis Revista de Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, 18 [4]: 625-644, 2008. Disponível em: 

http://www.scielo.br/pdf/physis/v18n4/v18n4a03.pdf. Acesso em: 07/02/2014.  

2 CAROTTA, F.; KAWAMURA, D.; SALAZAR, J. Educação permanente em saúde: uma estratégia de gestão para 

pensar, refletir e construir práticas educativas e processos de trabalhos. Saúde e Sociedade, v.18, supl.1, 2009. p. 48-

51.  

3 MACHADO, A. G. M.; WANDERLEY, L. C. S. Educação em saúde. Especialização em Saúde da Família 

UNASUS/UNIFESP. 2012. p. 67-71. Disponível em: 

http://www.unasus.unifesp.br/biblioteca_virtual/esf/2/unidades_conteudos/unidade09/unidade09.pd

f  Acesso em: 25 jun. 2012. 

4 KUSCHNIR, R.; CHORNY, A. H. Redes de atenção à saúde: contextualizando o debate. Ciência & Saúde Coletiva, 

15(5):2307-2316, 2010. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/csc/v15n5/v15n5a06.pdf. Acesso em: 

07/02/2014. 

5 PINHEIRO, R. Integralidade e práticas de saúde: transformação e inovação na incorporação e desenvolvimento de 

novas tecnologias assistenciais de atenção aos usuários no SUS. Revista ABEM, Publicado em janeiro-fevereiro-

março-abril /2003. Disponível em: http://www.abem-educmed.org.br/pdf_caderno1/roseni_final.pdf. 

Acesso em: 05/01/2014. 

6 FONSECA, A. F. (Org.). O território e o processo saúde-doença. / Organizado por Angélica Ferreira Fonseca e Ana 

Maria D’Andrea Corbo. – Rio de Janeiro: EPSJV/Fiocruz, 2007. 

7 STARFIELD, B. Atenção Primária – Equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: 

UNESCO/MS, 2002. Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/atencao_primaria_p1.pdf  

8 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa. Departamento de Apoio à Gestão 

Participativa. Caderno de educação popular e saúde / Ministério da Saúde, Secretaria de Gestão Estratégica e 

Participativa, Departamento de Apoio à Gestão Participativa. - Brasília: Ministério da Saúde, 2007. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_educacao_popular_saude_p1.pdf Acesso em: 

07/02/2014 
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CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO: Medicina   

ÁREA: Medicina (400100006) - (Medicina I, II e III) 

SUBÁREA: Imagem (40106004) 

ORDEM PONTOS 

1 Diagnóstico por Imagem do sistema nervoso central e região cervical  

2 Diagnóstico por Imagem das doenças inflamatórias e neoplásicas do tubo digestivo. 

3 Diagnóstico por Imagem das doenças hepáticas difusas e focais. 

4 Diagnóstico por Imagem do abdômen agudo não traumático. 

5 Diagnóstico por Imagem do trauma torácico e abdominal. 

6 Diagnóstico por Imagem das neoplasias do tórax (pulmão e mediastino). 

7 Diagnóstico por Imagem das doenças intersticiais dos pulmões 

8 Diagnóstico por Imagem das doenças dos sistemas urinário e reprodutor masculino. 

9 Diagnóstico por Imagem do sistema reprodutor feminino. 

10 Diagnóstico por Imagem dos tumores ósseos benignos e malignos 

BIBLIOGRAFIA 

ENCÉFALO série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores: Antônio José da Rocha. 

Leonardo Vedolin. Renato Adam Mendonça) 

 

GASTROINTESTINAL  série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores: Giuseppe D 

Ipoolito. Rogério P. Caldanha.) 

 

URINÁRIO  série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores: Adilson Prando. Ronaldo 

Hueb Baroni) 

 

TÓRAX  série Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por Imagem.(Editores:C.Isbela Silva Muller.Nestor 

L.Muller 

 

INTERPRETAÇÃO RADIOLÓGIA Paul and Juhl sétima edição. 
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Medicina 

ÁREA: Medicina (400100006) - Medicina I, II e III 

SUBÁREA: Pediatria (40101088) 

ORDEM PONTOS 

1 Crescimento e Desenvolvimento. 

2 TORCHS. 

3 Vacinas em pediatria. 

4 Diarreias na infância. 

5 Doenças Exantemáticas na infância. 

6 ASMA em pediatria. 

7 Distúrbios nutricionais (desnutrição e obesidade). 

8 Doenças cardiovasculares em pediatria. 

9 Assistência ao Recém-nascido. 

10 Hipovitaminoses. 

BIBLIOGRAFIA 

 

PALS: HTTP://PEDIATRICS.AAPPUBLICATIONS.ORG/CONTENT/126/5/E1261.FULL.PDF+

HTML  

TRATADO DE PEDIATRIA - 3ª EDIÇÃO, AUTOR:  FABIO ANCONA LOPEZ E DIOCLÉCIO 

CAMPOS Jr. MANOLE, 2014. 

PEDIATRIA DO IMIP- GUANABARA KOOGAN EDIÇÃO: 3 /2004 

ASMA: IV DIRETRIZES BRASILEIRAS PARA TRATAMENTO ASMA J BRAS PNEUMOL. 

2006;32(SUPL 7):S 447-S 474 

AVERY - NEONATOLOGIA, FISIOPATOLOGIA E TRATAMENTO DO RECÉM-NASCIDO, 

AUTOR ANDRE MACDONALD; MARTHA D. MULLET E MARY M. K. SESHIA, EDITORA 

GUANABARA KOOGAN, ANO 2007 

INFECTOLOGIA PEDIÁTRICA - 3ª EDIÇÃO, SERGIO TOMAZ SCHETTINI & REGINA CELIA DE 

MENEZES SUCCI & CALIL KAIRALLA FARHAT & LUIZA HELENA F. R. – ATHENEU 

NELSON-TRATADO DE PEDIATRIA, 2 VOLUMES 
BEHRMAN, RICHARD E.;  JENSON, HAL;  KLIEGMAN, ROBERT M.; STANTON, BONITA. 

EDITORA: ELSEVIER (MEDICINA). Edição: 18; 2009. 

CARDIOPATIAS CONGÊNITAS NO RECÉM NASCIDO DIAGNÓSTICO E 

TRATAMENTO,  MARIA VIRGINIA TAVARES SANTANA, ATHENEU-RIO, 2ª EDIÇÃO. 
 

 

 

 

http://pediatrics.aappublications.org/CONTENT/126/5/E1261.FULL.PDF+HTML
http://pediatrics.aappublications.org/CONTENT/126/5/E1261.FULL.PDF+HTML
http://www.livrariacultura.com.br/busca;_lcid=T3DCdv4Oqw8L5Yk-gw8-HLbZK5yrsaTMuHdF0yCUOcRCHMbqtkfu!1189172128?Ntt=BEHRMAN%2C+RICHARD+E.
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http://www.livrariacultura.com.br/busca;_lcid=T3DCdv4Oqw8L5Yk-gw8-HLbZK5yrsaTMuHdF0yCUOcRCHMbqtkfu!1189172128?Ntt=STANTON%2C+BONITA
http://www.livrariacultura.com.br/busca;_lcid=T3DCdv4Oqw8L5Yk-gw8-HLbZK5yrsaTMuHdF0yCUOcRCHMbqtkfu!1189172128?Ntt=ELSEVIER+(MEDICINA)
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EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

CAMPUS: Porto Velho 

DEPARTAMENTO:  Química 

ÁREA: Química (10600000)  

SUBÁREA: 

ORDEM PONTOS 

1 Equilíbrio químico 

2 Métodos térmicos de análise (TGA, DSC, DTA) 

3 Espectrofotometria ultravioleta-visível e infra-vermelho; 

4 Espectrometria de absorção atômica; 

5 Espectrometria de emissão atômica; 

6 Potenciometria; 

7 Eletroforese Capilar 

8 Cromatografia gasosa; 

9 Cromatografia líquida de alta eficiência. 

10 Espectrometria de Massas. 

BIBLIOGRAFIA 

A relação a seguir contempla os livros considerados elementares, o que não impede que outros 

sejam utilizados. 

SKOOG, D. A.; WEST, D. M.; HOLLER, F. J.; CROUCH, S. R. Fundamentos de Química 

Analítica. São Paulo: Pioneira, 2006. 

HARRIS, D.C. Análise Química Quantitativa. 7a ed. Editora LTC, 2008.  HARVEY, D. Modern 

Analytical Chemistry. Editora McGraw-Hill, 2000. 

SKOOG, D.A.; HOLLER, F.J.; NIEMAN, T.A. Princípios de Análise Instrumental. 5a ed. Editora 

Bookman, 2002. 

COLLINS, C.H.; BRAGA, G.L.; BONATO, P.S. Fundamentos de Cromatografia. Editora da 

UNICAMP, 2006. 

LANÇAS, F.M. Cromatografia Líquida Moderna. Editora Átomo, 2009.   

MENDHAM, J.; DENNEY, R.C.; BARNES, J.D.; THOMAS, M.J.K. Vogel - Análise Química 

Quantitativa. 6a ed. Editora LTC, 2002 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  Agronomia  

ÁREA: Agronomia (50100009)  

SUBÁREA: Entomologia Agrícola (50102028) 

ORDEM PONTOS 

1 Controle biológico de insetos. 

2 Métodos de controle alternativo de pragas em agroecologia. 

3 Formigas cortadeiras e formas de manejo. 

4 Inseticidas – grupos químicos, mecanismo de ação, toxicologia e resistência de insetos a 

inseticidas. 

5 Manejo Integrado de Pragas. 

6 Ordem de insetos de importância agrícola. 

7 Pragas da soja, milho, arroz, cana-de-açúcar: descrição dos insetos, danos e formas de 

controle. 

8 Pragas dos grãos armazenados e seu controle. 

9 Resistência de plantas a insetos. 

10 Ecologia de insetos. 

BIBLIOGRAFIA 

ALVES, S. B. (Org.). Controle Microbiano de  Insetos. 2. ed. Piracicaba-SP: Fealq, 1998. v. 1. 

1163p COSTA, E.C.; D'AVILA, M.; CANTARELLI, E.B.; MURARI, A.B. & MANZONI, C.G. 

Entomologia Florestal. Santa Maria: UFSM, 2008, 240p. 

GALLO, D.; NAKANO, O.; SILVEIRA NETO, S.; CARVALHO, R. P. L.; BATISTA, G. C.; 

BERTI FILHO, E.; PARRA, J. R. P.; ZUCCHI, R. A.; ALVES, S. B.; VENDRAMIM, J. D.; 

MARCHINI, L.C.; LOPES, J.R.S.; OMOTO, C. 2002. Entomologia agrícola. Piracicaba: Fealq, 

920p. 

KOUL, O.; DHALIWAL, G. S.; CUPERUS, G. W. Integrated pest management: potential, 

constraints and challenges. Wallingford: CABI Publishing: 2004. xii + 329. 

LEITE, L.G.; BATISTA FILHO, A.; ALMEIDA, J.E. M.; ALVES, S.B. Produção de fungos 

entomopatogênicos. 1. ed. Ribeirão Preto: Sene Pinto, 2003. v. 1. 92p . 

MENEZES, E.L.A. Inseticidas botânicos: seus princípios ativos, modo de ação e uso agrícola. 

Seropédica, Rio de Janeiro: Embrapa Agrobiologia, 2005. 58p. 

NERIO, L.S.; OLIVERO-VERBEL, J. STASHENKO. Repellent activity of essential oils: A 

review. Bioresource Technology, v. 101, n. 1, p. 372-378, 2010. 

SILVEIRA NETO. S; NAKANO, O; BARBIN, D.; VILLA NOVA, N. Manual de ecologia dos 

insetos, 1976. 419p.  
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EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

 

CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  História 
ÁREA: História (0500002); 

SUBÁREA: História Antiga e Medieval (70502005); 

ORDEM PONTOS 

1 Problemas, correntes e debates na construção do conhecimento em História antiga: teorias e fontes. 

2 Relações de poder: formação e organização das instituições políticas nas sociedades antigas. 

3 O pensamento na antiguidade clássica: entre o mito e a filosofia. 

4 Modo de produção Asiático: teorias e debates 

5 Hibridações culturais: "helenização", "romanização", "cristianização". 

6 Relações de poder: Senhorio e feudalidade. 

7 Modo de produção Feudal: teorias e debates 

8 O Impacto do Islã no Ocidente durante o medievo.  

9 Consolidações e perspectivas na produção de materiais didático-pedagógicos de História Antiga e 

Medieval no Brasil 

10 Religiões e Religiosidades no medievo 

BIBLIOGRAFIA 

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. São Paulo: Brasiliense, 1989. 

BARK, Willian Carral. Origens da Idade Média. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

BLOCH, Marc. A Sociedade Feudal. Lisboa: Edições 70, 1982. 

BROWN, Peter. A Ascensão do Cristianismo no Ocidente. Lisboa: Editorial  Presença, 1999 

CAMPOS, Luciana de; LANGER, Johnni. A história antiga e medieval nos  livros didáticos: uma avaliação geral. 

Revista eletrônica História e-História, 2007.  

CARDOSO, Ciro Flamarion (org.). O Trabalho Compulsório na Antiguidade.  Rio de Janeiro: Graal, 2003.  

CARDOSO, Ciro Flamarion. Antiguidade Oriental: Política e Religião. São Paulo: Contexto, 1997.  

DUBY, Georges. O Ano Mil. Lisboa: Edições 70, 1980. 

FLETCHER, Richard. A Cruz e o Crescente: Cristianismo e Islã, de Maomé  a Reforma. Rio de Janeiro: Nova 

Fronteira, 2004.  

FUNARI, P. P. A. Antiguidade Clássica. A História e a Cultura a partir dos documentos. Campinas: Editora da 

UNICAMP, 1995.   

GRANT, Michael. História Resumida da Civilização Clássica. Rio de Janeiro: Zahar, 1990. 

LE GOFF, Jacques. A Civilização do Ocidente Medieval. Bauru, SP: Edusc, 2005. 

LE GOFF, Jacques. As Raízes Medievais da Europa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2007. 

LUIZETO, Flávio. Reformas Religiosas. São Paulo: Contexto, 1989.   

MARX, K.; ENGELS, F. Sobre el modo de producción asiático. Barcelona: Martinez Roca. 1969 

PIRENNE, Henri. Maomé e Carlos Magno: O Impacto do Islã sobre a Civilização Européia. Rio de Janeiro: 

Contra-Ponto, 2010  

SANTOS, Maria Januária Vilela. História antiga e medieval. 18 ed. São Paulo: Ática. 1990. 

SEFFNER, Fernando. Da Reforma a Contra-Reforma. São Paulo: Atual. 1993. 

SOFRI, Gianni. O Modo de Produção Asiático: história de uma  controvérsia marxista. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1977.  

VERNANT, J.-P. Entre Mito e Política. São Paulo: Edusp, 2001 
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FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

CAMPUS: Rolim de  Moura 

DEPARTAMENTO:  Licenciatura em Educação no Campo 

ÁREA: Sociologia (70200009) 

SUBÁREA: Sociologia Rural (7020500) 

ORDEM PONTOS 

1 Política e relações de poder, sociedade e Estado. 

2 Poder e sistemas políticos: categorias, relações e teses sobre o problema do poder e modelos 

de Estado. 

3 Antropologia: conceito, objeto e método, conceito de cultura, dimensões antropológicas do ser 

humano: parentesco-família, trabalho, política, economia, artes, religião. 

4 Teorias Raciais,  Identidades Étnicas e etnologia Indígena. 

5 Positivismo  

6 Escolas Funcionalista, Estruturalista e Marxista. 

7 Memória e suas relações com a pesquisa. 

8 A cultura camponesa: aspectos gerais e específicos. 

9 Práticas e representações sociais a respeito do universo camponês.  

10 A questão agrária no Brasil: principais problemas, alternativas e educação. 

BIBLIOGRAFIA 

1 - BOBBIO, N.; BOVERO, M. Sociedade e Estado na filosofia política moderna. Trad. Carlos 

Nelson Coutinho. 2. ed. São Paulo: Brasiliense, 1987. 

2 - RIBEIRO, Darcy. O povo Brasileiro. A formação e o sentido do Brasil. SP: Companhia das 

Letras, 1995. 

3 - GEERTZ, Clifford. A Interpretação das Culturas. Rio de Janeiro, Zahar, 1978. 

4 - BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 

5 - CERTEAU, Michel de. A Cultura  no Plural. Campinas SP, Papiros, 1995. 

6 - CHARTIER, Roger. O mundo como representação. Estudos Avançados, jan-abril/1991, 11(5), 

p. 173-191. 

7 - ALMEIDA, J., NAVARRO, Z. Reconstruindo a agricultura. Ideias e ideais na perspectiva de 

um desenvolvimento rural sustentável. 2 ed. Porto Alegre: Ed.Universidade/UFRGS, 1988. 

8 - GLIESSMAN, S.R. Agroecologia: Processos ecológicos em agricultura sustentável. Porto 

Alegre: ed. Universidade/UFRGS, 2000. 

9 - SCHWARCZ, Lilia Moritz. O espetáculo das raças: cientistas, instituições e questão racial no 

Brail 1870 – 1930. São Paulo: Companhia das Letras, 1993. 

10 - GOHN, Maria da Glória. Movimentos sociais e educação. 2 ed. São Paulo: Cortez, 1994. 
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CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  Licenciatura em Educação no Campo 

ÁREA: Educação (7080006) 

SUBÁREA: Educação Rural (70807035) ; Política Educacional (70803013) 

ORDEM PONTOS 

1 1. As condições essenciais para preservação da vida na terra e para resolver a questão 

agrária: Reforma Social, Reforma Agrária, Revolução Social e Revolução Agrária. 

2 Principais questões ambientais e agrárias que marcaram o século XX, crítica ao modelo de 

sustentabilidade capitalista e perspectivas socioambientais para o século XXI. 

3 Conceito de educação e educação do campo, diferenças entre as vivências no campo e na 

cidade; relações sociais nos espaços escolares e não escolares do campo. 

4 Práticas pedagógicas diferenciadas em realidades distintas; 

5 Formas de socialização e aprendizagem das comunidades camponesas, indígenas, 

quilombolas, ribeirinhas e extrativistas na Amazônia; 

6 Pesquisa, procedimentos e tipos de pesquisa para educação do campo. 

7 Caracterização da agricultura camponesa. Concepção de camponês. Usos e abusos da terra no 

contexto da realidade do campo. 

8 A crise de paradigmas na Ciência Moderna e a valorização dos conhecimentos tradicionais. 

9 Educação do Campo e Movimento Camponês; A concepção dialética da educação; 

10 Pedagogia da alternância. 

BIBLIOGRAFIA 

1 - CHIAVENATO, J. J. Violência no campo: o latifúndio e a reforma agrária. São Paulo: 

Moderna. 2002 

2 - THOMAS, K. O homem e o mundo natural: mudanças de atitude em relação às plantas e  os 

animais. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 

3 - FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido.50 ed.Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2011 

4 - QUEIROZ, J. B. P. Pedagogia da alternância: construindo a educação do campo. Goiânia: 

Editora da UCG. ed, Universa, 2006.. 

5- CAPRILES, René (1989). Makarenko: o nascimento da pedagogia socialista. São Paulo: 

Scipione. 1989 

6 - GIL, A . C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2004. 

7 - OLIVEIRA, Ariovaldo U. de. O campo no século XXI: território de vida, de luta e de 

construção da justiça social. Paz e Terra, 2004. 

8 - Brandão, C. R. Pesquisa Participante. São Paulo: Brasiliense 6a edição. 1986. 

9- PISTRAK, Moisey M. A escola-comuna. São Paulo: Expressão Popular, 2009. 

10 – CARVALHO, H. M. DE. O campesinato no século XXI: possibilidades e condicionantes do  

desenvolvimento do campesinato no Brasil. Petrópolis (RJ): Vozes, 2005. 
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CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  Licenciatura em Educação no Campo 

ÁREA: História 

SUBÁREA:  

ORDEM PONTOS 

1 Política e formação do Estado no Brasil; 

2 Aspectos da identidade cultural amazônica; 

3 O homem e a luta pela terra no Brasil; 

4 A educação com vistas a questão dos movimentos sociais; 

5 A reforma agrária no Brasil; 

6 Os Conflitos pela terra na região amazônica;  

7 A Ditadura Militar e reforma agrária: o caso de Rondônia;  

8 A educação voltada para a realidade do campo; 

9 A constituição dos movimentos sociais do campo: projetos e resistências. 

10  A educação do campo no contexto neoliberal 

BIBLIOGRAFIA 

CASTRO, P. R. Barões & bóias frias: repensando a questão agrária no Brasil. Rio de Janeiro: 

APEC; São Paulo: Câmara de estudos e debates Econômicos e Sociais, 1982. 

PRADO JÚNIOR, C. O Estatuto do Trabalhador Rural. In:A questão agrária no Brasil. 5.es. 

São Paulo:Brasiliense,2000 

CUNHA, Silvio Rodrigues Persivo. O Xadrez da Terra (Um Estudo Sobre a Colonização Dirigida 

em Rondônia). Belém: UFPA, 1985. (Dissertação de Mestrado). 

GONÇALVES Neto, W. Estado e agricultura no Brasil:política agrícola e modernização 

econômica brasileira, 1960_1980.São Paulo:Chicote, 1997 

GOHN, Maria da Glória Movimentos sociais e educação. 2 ed. São Paulo: 

Cortez, 1994. 

ALMEIDA, A. W. B. de. Conflitos sociais no “complexo madeira”. Manaus: Projeto Nova 

Cartografia na Amazônia/UEA Edições, 2009. 

MARTINS, José de Souza. Reforma agrária: o impossível diálogo. São Paulo: Edusc, 2000. 

MARTINS, José de Souza. Fronteira: a degradação do outro nos confins do humano. São Paulo: 

Hucitec, 1997. 

SCHWARTZMAN, Simon. Bases do Autoritarismo Brasileiro. Rio de Janeiro, 

Editora Campus, 1988.  

QUEIROZ, J. B. P. Pedagogia da alternância: construindo a educação do campo. Goiânia: Editora 

da UCG. ed, Universa, 2006 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

 

CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  Licenciatura em Educação no Campo 

ÁREA: Filosofia (70100004) 

SUBÁREA: Epistemologia (70105006) 

ORDEM PONTOS 

1 Das primeiras escolas filosóficas ao surgimento da filosofia como ciência à atualidade;   

2 A filosofia do senso comum a formação do pensamento científico; 

3 Os modos de produção econômica e a relação do homem com o estado e a política; 

4 De Hegel a Marx: a concepção idealista e materialista da natureza, da sociedade e do 

pensamento; 

5 As diferenças entre as diversas crenças religiosas orientais e ocidentais e a inconciliável 

relação entre religião e ciência;  

6 A dialética do trabalho ideologia e alienação;  

7 Espiritualismo; ecletismo; kantismo e historicismo 

8 Pensamento conservador-tradicional e o pensamento neoliberal no contexto da globalização 

da economia;  

9 A lógica formal e a lógica dialética; 

10 Culturalismo, positivismo e marxismo e as transformações sociais a partir das revoluções 

socialistas do século passado como uma fase que inicia a transição do capitalismo para o 

socialismo.   

BIBLIOGRAFIA 

1 - ANTUNES, Ricardo (Org.). A dialética do trabalho: escritos de Marx e Engels. 2. ed. Expressão 

Popular. 2013. 

2 - MONDIN, Battista. Curso de filosofia: os filósofos do ocidente. [Tradução do italiano de Benôni 

Lemos: revisão de João Bosco de Layor Medeiros]. – São Paulo: Edições Paulinas, 1981. (Coleção 

de Filosofia - v. I II e III). 

3 - MARITAIN, Jaques. Elementos de filosofia: introdução geral à filosofia. 15. ed. Rio de Janeiro: 

Agir, 1987. 

4 - MARX Karl; ENGELS, Friedrich. A Ideologia alemã. São Paulo, Martins Fontes, 1989. 

5 - IANNI, Octavio. Teorias da globalização. Civilização Brasileira, 1996.  

6 - HARNECKER, Marta. Os conceitos elementares do materialismo histórico. 2. ed. São Paulo: 

Global, 1983.  

7 - LEFEBRE, Henri.  Lógica formal e lógica dialética. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

1983. 

8 - Politzer, Georges. Princípios elementares de filosofia. São Paulo: Centauro, 2007. 

9 - WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. 

- VAZQUEZ, Sanchez Adolfo. Filosofia da Práxis. São Paulo, 2007. 
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CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  Licenciatura em Educação no Campo 

ÁREA: Biologia Geral (20100000) 

SUBÁREA: Citologia e Biologia Celular (20601000) 

ORDEM PONTOS 

1 Funções vitais nos seres vivos 

2 Reprodução celular animal e vegetal 

3 Níveis de organização dos seres vivos: célula, tecidos, órgãos 

4 Sistemas, organismos, populações, comunidades, ecossistemas e biosfera. 

5 Papel do ensino de Ciências e inter-relações com os demais componentes curriculares. 

6 Divisão celular. Os tecidos vegetais e suas funções. Os tecidos animais e suas funções. 

7 Compreensão do processo científico (lógica e natureza da ciência) e da biologia como ciência 

experimental. 

8 Reflexão sobre o método científico, pesquisa, procedimentos e tipos de pesquisa.  

9 Conceitos ecológicos básicos: habitat, ecossistema, nicho, guilda, biosfera, Lei do mínimo e 

Fatores Limitantes. 

10 A biologia e perspectivas alternativas para compreensão da realidade do campo. 

BIBLIOGRAFIA 

1 - ALHO, C.J.A. A Teia da Vida: uma introdução à ecologia brasileira. Rio de Janeiro: Ed.  

Objetiva, 1992. 

2 - JUNQUEIRA, L. C. U. & CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2000. 

3 - JUNQUEIRA, L. C. U. & CARNEIRO, J. Histologia básica. 9a ed. Rio de Janeiro:  

Guanabara Koogan, 1999. 

4 - CLÉZIO E BELINELLO, Biologia volume único. São Paulo:  Atual, 1999. 

5 - CRUZ, Carla & RIBEIRO, Uria. Metodologia cientifica: teoria e pratica. Rio de Janeiro: Axcel 

Books, 2003. 

6 - ARAGÓN, L. E. (ORG.) A desordem ecológica na Amazônia. Série Cooperação  

Amazônica 7. Belém: UNAMA/Ed. Universitária UFPA, 1991. 

7 - DUM, E. P. Ecologia: Tradução de Christopher, J. Rio de Janeiro: Interamericana, 1985. 

8 - TORTORA, G.J.; FUNKE, B.R.; CASE.  Microbiologia. São Paulo:  Artmed, 2011. 

9 - ALBERTS, A.; et al. Biologia molecular da célula. 5 Ed. Porto Alegre: ARTMED, 2010. 

10 - JUNQUEIRA,L.C;  CARNEIRO,J.  Histologia Básica. 10 ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2004. 
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CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  Licenciatura em Educação no Campo 

ÁREA: Química (10600000) 

SUBÁREA:Química Orgânica (1061007) 

ORDEM PONTOS 

1 Matéria – Substância – Corpo;  

2 Fenômenos Físicos, Fenômenos Químicos e Fenômenos Físicos Químicos; 

3 Separação de misturas; 

4 Reações químicas; 

5 Notações e fórmulas químicas; 

6 Alotropia e homeopatia.  

7 Eletricidade e radioatividade. 

8 Tabela periódica.  

9 Compostos orgânicos e os cuidados com a vida na terra;  

10 Oxidação e Redução. 

BIBLIOGRAFIA 

 - ATKINS, Peter; JONES, Loretta. Princípios de química: questionando a vida moderna. São 

Paulo: Bookman, 2006.   

 - BERGIER, Jaques. Os impérios da química moderna. São Paulo: Hemus, 2007.  

 - CHAGAS, Pereira Aécio. Como se faz química: uma reflexão sobre a química e a atividade do 

químico. 2. ed. Campinas: Unicamp, 1992.  

 - FREITAS, Renato Garcia de; COSTA, Carlos Alberto Coelho. Química geral e inorgânica. 6. 

ed. Rio de Janeiro: Livro Técnico-Indústria e Comércio, 1975. 

 - ROCHA, Julio Cesar; ROSA, Andre Henrique; CARDOSO, Arnaldo Alves. Introdução à 

química ambiental. São Paulo: Bookman, 2009. 

 - KOTZ, Jonh C.; TREICHEL JR., Paul. Química e reações químicas. Rio de Janeiro: LTC, 1998. 

V. I e II. 

 - Maria da Graça.  Química, ciências físico-químicas. Porto: Porto Editora, 1996.  

 - CAMPBELL, M. K. Bioquímica. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2000.   

 - MARZZOCO, A.; TORRES, B. B. Bioquímica básica. 3. ed. Guanabara Koogan, 2007.   

 - ROSEMBERG, Jerome L.; EPSTEIN, Lawrense M. Teoria e problemas da química geral. 

Tradução de Roberto Fernando de Souza. 8. ed. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

 

 

 

 

 

 

 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 

PRO-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

EDITAL Nº 003/2015/GR/UNIR 

CAMPUS: Rolim de Moura 

DEPARTAMENTO:  Licenciatura em Educação no Campo 

ÁREA: Física (10500006) 

SUBÁREA: Física Geral (10501002) 

ORDEM PONTOS 

1 Leis da Termodinâmica;  

2 Introdução às medições em física. Movimento em uma duas e três dimensões. Leis de 

Newton a aplicações. 

3 Dinâmica; Conservação da Energia; Dinâmica das Rotações;  

4 Funções Elementares e suas aplicações; Estatística elementar e suas aplicações. 

5 Oscilações e Ondas; Fluidos; Óptica Geométrica 

6 Temperatura: dilatação e gases 

7 Eletromagnetismo. 

8 Física contemporânea: teoria da relatividade e física quântica. 

9 Campo e potencial elétrico. Circuitos elétricos de corrente contínua. 

10  Física Moderna;  

BIBLIOGRAFIA 

1 - VAN WYLAN, SONNTAG, BORGNAKKE, Fundamentos da termodinâmica, 1 edição ou 

superior.  

2 - HALLIDAY, D.; RESNICK, R.; E. WALKER, J. Fundamentos da Física. V. 1. 4 ed.- Rio de 

TIPLER, P. A.; MOSCA, G. Física para cientistas e engenheiros - Mecânica, Oscilações e 

Ondas, Termodinâmica. 5 ed. LTC, 2006.  Janeiro: Livros Tecnicos e Científicos, 1996.  

3 - YOUNG, H. D.; FREEDMAN, R. A. F. Física I. 10 ed. Prentice-Hall, 2004.  

4 - BATSCHELET, E. Introdução à matemática para ciências biológicas; Ed. Da Iniv. de São 

Paulo. 1978. 

5 - NUSSENZVEIG, H. M. Curso de Física Básica (Termodinâmica, Oscilações e Ondas), Volume 

II, 1a Edição ou superior, Editora Edgard Blucher. 

6 - C. Francisco e Vitor Oguri. Física Moderna Origens Clássicas & Fundamentos Quânticos. 

Editora Elsevier 2006. 

7- W. H. HAYT & J. A. BUCK, Eletromagnetismo, 6 edição ou superior, editora LTC.  

8- EISBERG. R & RESNICK. Física Quântica, 9 edição ou superior, Editora Campus. 

9- Symon, K.R. Mecânica. 2 ed. Rio de Janeiro: Campus, 1986; 

10 - Tipler, P. Física, Física Moderna. vol. 1, 2, 3, 4 e; 5 ed. LTC. 2006,  
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CAMPUS: Vilhena 

DEPARTAMENTO:  Jornalismo  

ÁREA: COMUNICAÇÃO (60900008) 

SUBÁREA: RÁDIO E TELEVISÃO (60903007) 

ORDEM PONTOS 

1 Criação e Produção Radiofônica; 

2 Criação e Produção Televisiva; 

3 Linguagem visual e linguagem sonora nas mídias audiovisuais; 

4 Produção, tratamento e aplicação de imagens; 

5 Produção editorial em audiovisual; 

6 Etapas do processo de produção audiovisual (Edição de Imagem e Som); 

7 Planejamento e organização do registro audiovisual: da pré-produção à pós-produção; 

8 Produção Audiovisual aplicada a conteúdos didáticos e científicos; 

9 Projeto audiovisual: formatos tradicionais (curta, longa, ficção e documentário); 

10 Análise do papel político e social da produção audiovisual na sociedade brasileira 

contemporânea. 

BIBLIOGRAFIA 

ARMES, R. On Video. O Significado do Vídeo nos Meios de Comunicação. Editora: SUMMUS, 1999. 

BACELLAR, Luciane e BISTANE, Luciana. Jornalismo de Tv. Editora: CONTEXTO, 2005. 

BARBEIRO, Herodoto e DE LIMA, Paulo Rodolfo. Manual de Radiojornalismo. Editora: Campus, 2003. 

CANNITO, N. A Televisão na era digital. Summus Editorial. IETV. São Paulo, 2010.  

COMPARATO, D. Da criação ao roteiro. Rio de Janeiro: Rocco, 1995. 

ECO, U. Viagem na irrealidade cotidiana. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1984. 

MARCONDES FILHO, C. Televisão. Rio de Janeiro: Mauad, 1988. 

ORTRIWANO, G. A informação no rádio. São Paulo: Summus, 1985. 

PATERNOSTRO, Vera Íris. O Texto na TV Manual de telejornalismo. 2da. Ed. São Paulo: Campus, 2006. 

RIBEIRO, F. C. Rádio, produção, realização, estética. Lisboa: Editora Arcádia, 1964. 

ROBERTS-BRESLIN, J. Produção de Imagem e Som. Rio de Janeiro: Elselvier, 2009  

SAROLDI, Luiz Carlos; MOREIRA, Sonia Virgínia.  Rádio Nacional O Brasil em sintonia; Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005. 

SERRA, F. A arte e a técnica do vídeo. São Paulo: Summus, 1986. 

WATTS, H. On Camera. Summus, São Paulo, 1990. 

XAVIER, S. A linguagem do rádio. Catanduva, SP: Editora Respel, 2006 

YORKE, I. Jornalismo diante das câmeras. Tradução Mauro Silva. São Paulo: Summus, 1998.  

ZETTL, H. Manual de produção de Televisão. São Paulo: Cengage Learning, 2011. 

 




